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JORNAL COM 
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UM CANTO PARA 
DAR LUGAR A UM 
SUPERCAIS

Novo secretário de Justiça, 
Kércio Pinto, exige em regime 
de urgência projetos para sete 
novas unidades prisionais. 

Grupo de teatro potiguar parte 
para fazer a temporada mais 
longa de “Sua Incelença, Ricardo 
III” na capital paulista.

Na corrida por vagas na Câmara, 
partidos se ramifi cam em 11 chapas 
proporcionais para aumentar 
chances de conquistar espaço

Era o perfi l de um candidato 
a prefeito - o deputado 
federal Rogério Marinho 
(PSDB) - que foi seguido 
nos dias posteriores por 
matérias com os demais 
concorrentes. O promotor 
eleitoral Giovani Rosado, 
porém, considerou que 
a reportagem do dia 24 
de junho passado era 
propaganda política e 
acionou a Justiça eleitoral, 
que pediu explicações ao 
NOVO JORNAL. O Sindicato 
das Empresas Editoras de 
Jornais do RN considerou 
excessiva a ação do MP e 
emitiu nota em defesa da 
liberdade de imprensa.

Codern chega a acordo com colônia 
de pescadores e lança semana que 
vem licitação para ampliação da área 
de atracação em mais 220 metros, 
obra que resultará num supercais.

11. CIDADES 13. CULTURA5. POLÍTICA
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 ▶ Fiscalização da Secretaria de Mobilidade identifi cou endereço de escola na praça considerada marco zero da cidade
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DOIS HOMENS FORAM presos no 
centro de Extremoz depois de 
roubarem R$ 11.300 de uma 
mulher  no Banco do Brasil, 
no crime conhecido como 
“saidinha de banco”. Os presos 
são John Breno Rosendo, 19 
anos, e Pedro Antero Ribeiro, 24 
anos, e os dois foram levados 
para a delegacia de Extremoz 
de onde devem ser enviados 
para uma unidade prisional. 

Os dois roubaram a 
mulher e fugiram em uma 
moto CB 300 vermelha. 
Testemunhas que viram o 
assalto rapidamente ligaram 
para a polícia, que encontrou 
os dois no centro urbano de 
Extremoz. “Eles tentaram fugir 
pela mesma rua que entraram 
para o centro”, disse o tenente 
Isaac Leão, responsável pela 
prisão dos dois. O homem 
da garupa da moto estava 
com um revólver calibre 38. 
Nenhum dos dois esboçou 
reação.

FOLHAPRESS

DIANTE DAS EVIDÊNCIAS de que o 
crescimento econômico brasilei-
ro este ano não deve fi car mui-
to acima de 2%, a presidente Dil-
ma Rousseff  procurou ontem tirar 
o foco do Produto Interno Bruto, 
ressaltando que ele não é o indi-
cador mais adequado para com-
parar o desempenho dos países. 
“Uma grande nação deve ser me-
dida por aquilo que faz para suas 
crianças e para seus adolescentes. 
Não é o Produto Interno Bruto. É a 
capacidade do país, do governo, e 
da sociedade de proteger o que é o 
seu presente e o seu futuro, que são 
suas crianças e seus adolescentes”, 
afi rmou em discurso. 

O recado veio em um momen-
to em que economistas de dentro 
e de fora do governo têm revisado 
para baixo suas projeções de alta 
do PIB em 2012. Em junho, o Ban-
co Central reduziu de 3,5% para 
2,5% sua estimativa. Segundo a re-
portagem apurou, o próprio gover-
no já trabalha com um crescimen-
to neste ano de apenas 2%. 

Divulgado ontem, indicador 
de atividade econômica do Ban-
co Central considerado como uma 
prévia do PIB apontou uma que-
da de 0,02% em maio em relação 
a abril. Apesar de o recuo ter sido 
menor que o esperado pelo mer-
cado, ele sinaliza que a recupera-

ção da atividade ainda não havia 
ganhado ritmo no mês. Na com-
paração com maio de 2011, o IBC-
-Br teve alta, de 1,09%. Deixados 
de lado indicadores puramen-
te econômicos, porém, a compa-
ração do Brasil com outros países 
em assuntos que afetam crianças e 
adolescentes não traz indicadores 
mais vantajosos. Segundo dados 
do Banco Mundial, cerca de 79% 
dos brasileiros têm acesso a sa-
neamento básico adequado, índi-

ce mais baixo que os dos vizinhos 
Costa Rica (95%), Equador (92%) e 
El Salvador (87%), por exemplo. 

Ao nascer, o brasileiro tem ex-
pectativa de vida de 73 anos, seis 
anos a menos que o nascido em 
Costa Rica, Cuba e Chile, também 
de acordo com o Banco Mundial. 
Indicadores na área da educação 
também apontam para um quadro 
desfavorável na comparação com 
outros países. A avaliação inter-
nacional Pisa, divulgada em 2010, 

classifi cou o Brasil em 53º lugar em 
termos de desempenho em leitura. 
O país fi cou atrás de Colômbia, Tri-
nidad e Tobago e México. 

No Congresso, o governo já 
afi rmou que vai brecar esforço 
para tentar dobrar os gastos públi-
cos com educação em um perío-
do de 10 anos. Prevista em projeto 
do Plano Nacional de Educação já 
aprovado em comissão especial da 
Câmara, a meta de levar os gastos 
a 10% do PIB será vetada pela pre-
sidente Dilma se referendada pelo 
Congresso. O argumento é que a 
medida representaria um rombo 
nas contas públicas. Ao participar 
da 9ª Conferência dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, Dilma 
destacou, ainda, a importância da 
distribuição de renda. “O Brasil du-
rante muito tempo conviveu com 
uma situação lamentável e terrí-
vel. Ser um país com tantas rique-
zas, formado por um povo tão soli-
dário, mas que uma parte imensa 
da sua população estava afastada 
dos direitos e, sobretudo, dos be-
nefícios dessas riquezas e de tudo 
que esse país pode produzir.” 

Em cerimônia com atletas que 
vão participar dos Jogos Olímpicos 
de Londres, no mês passado, a pre-
sidente Dilma Rousseff  chegou a 
sugerir que o PIB deste ano vai me-
recer uma medalha. “Você vai ver 
se não vai merecer [medalha]. Nós 
estamos no esquentamento.”

A PETROBRAS ANUNCIOU reajuste 
de 6% no preço do diesel nas re-
fi narias na noite de ontem, o se-
gundo aumento em menos de 
um mês. Segundo a companhia, 
a elevação vale a partir de segun-
da-feira e o impacto fi nal ao con-
sumidor, na bomba de combustí-
vel, será de 4%. 

A estatal disse, em nota, que 
o aumento foi defi nido “levan-
do em consideração a política de 
preços da companhia, que bus-
ca alinhar o preço dos derivados 
aos valores praticados no merca-
do internacional em uma pers-
pectiva de médio e longo prazo”. 

O aumento acontece em um 
momento em que o preço do 
petróleo tem registrado queda 
diante do enfraquecimento da 
demanda global. 

Mais cedo, estudo do CBIE 
(Centro Brasileiro de Infraes-
trutura) mostrou que a defasa-
gem de preço do diesel vendido 
pela Petrobras em relação às re-
fi narias dos EUA chegava a 23%, 
mesmo após o reajuste anuncia-

do no mês passado. No caso da 
gasolina, a defasagem é de 14,7%. 

Os dados foram calculados 
com base na cotação do petróleo 
e do câmbio de hoje. 

“A defasagem do diesel é o 
grande problema da Petrobras, 
maior mesmo que o problema da 
gasolina”, disse o diretor do CBIE, 
Adriano Pires. “A economia do 
Brasil é movida a diesel.” 

O combustível é o produto 
com maior participação no fa-
turamento da Petrobras: cerca 
de 27% da receita total da esta-
tal, segundo a corretora Planner. 
Para atender à crescente deman-
da interna por combustíveis, a 
companhia importa combustí-
vel pelas cotações internacionais 
e revende a preços mais baixos 
no país. 

De acordo com a corretora, 
o prejuízo com a defasagem de 
preços é de R$ 17,4 bilhões por 
ano. 

“Estimamos ainda que esta 
perda de receita tenha um im-
pacto de R$ 2,4 bilhões no lucro 
líquido/ano da companhia”, dis-
se a Planner em relatório. 

Em 25 de junho, a gasolina foi 
elevada em 7,83% nas refi narias e 
o diesel, em 3,94%. 

Para evitar o impacto para o 
consumidor e não elevar a infl a-
ção, o governo decidiu, ao mes-
mo tempo, zerar a alíquota da 
Cide (Contribuição de Interven-
ção no Domínio Econômico) so-
bre todos derivados de petróleo. 

Na época, o ajuste do diesel 
foi considerado baixo pelo mer-
cado, que já previa a necessidade 
de uma ajuste adicional ao longo 
do ano. 

Com a Cide zerada, desta 
vez o governo federal não pôde 
adotar novamente a medida e o 
combustível fi cará mais caro aos 
consumidores.

O GOLEIRO BRUNO, suspeito do de-
saparecimento de Eliza Samu-
dio, escreveu ontem uma carta a 
um programa de TV local em que 
nega participação no crime. Se-
gundo o advogado do goleiro, Rui 
Pimenta, esta é a primeira vez em 
que ele fala com a imprensa des-
de que foi preso, há dois anos. “Te 

confesso, pelo sangue de Cristo Je-
sus, que nunca desejei, ordenei ou 
determinei, a quem quer que seja, 
o desaparecimento de Eliza Sa-
mudio”, diz a mensagem, dirigida 
a um programa da TV Alterosa, de 
Minas Gerais. 

A carta foi entregue na ma-
nhã de ontem, durante visita de 

Pimenta ao goleiro. Bruno tam-
bém fala sobre o fi lho com Eliza, 
hoje sob a guarda da avó. “O Bru-
ninho tem sim um pai. Aliás, sem-
pre teve. E vou honrar esse com-
promisso”, diz. A mensagem cita 
várias referências a Deus. Segundo 
o advogado do goleiro, ele tem fre-
quentado encontros evangélicos 
na penitenciária de Contagem, 
onde está preso. 

“Sei que estou pagando já dois 
anos de prisão por um possível cri-
me que não cometi nem ordenei. 

Deus é minha testemunha e sabe-
rá cobrar quem merece”, afi rma. 
“Talvez o único erro da minha vida 
foi ter confi ado em algumas pes-
soas”, diz, ao fi nal da mensagem. 

Ainda de acordo com Pimen-
ta, o trecho fi nal se refere aos de-
sentendimentos com Luiz Hen-
rique Romão, o Macarrão, ex-
-secretário do goleiro e também 
suspeito pelo crime. Pimenta 
atribui a mensagem ao estado 
emocional de Bruno. “Ele já está 
no astral da saída”, disse.

CASSADO NO SENADO, 
Demóstenes Torres reassumiu 
o cargo de procurador criminal 
no Ministério Público de Goiás, 
do qual estava licenciado 
desde 1999. Ontem, o nome do 
agora ex-senador foi colocado 
na porta da 27ª Procuradoria 
de Justiça. Demóstenes, que 
terá direito a dois assessores, 
pediu cinco dias úteis de folga 
para preparar a volta. 

Mas o reinício de sua 
carreira na Promotoria, 
que lhe pagará R$ 22 
mil brutos mensais, já é 
contestada. A Corregedoria 
do órgão informou que abrirá 
procedimento disciplinar 
para apurar “eventual 
falta funcional” no seu 
relacionamento com Carlos 
Cachoeira, motivo que o levou 
à cassação anteontem. Entre 
as penas previstas, há a de 
expulsão.

Mesmo cassado, ele terá 
plano de saúde vitalício do 
Senado, com limite de cerca 
de R$ 32 mil ao ano. Recebem 
o benefício ex-congressistas 
que ocuparam o cargo por 
mais de 180 dias. Demóstenes 
fi cou nove anos. O ex-senador 
voltou a dizer que recorrerá ao 
Supremo Tribunal Federal para 
retomar o mandato, e que já 
tem novo advogado para isso. 

Os pertences de 
Demóstenes que ainda 
estavam em seu antigo 
gabinete já começaram a 
ser encaixotados ontem. A 
cassação foi publicada no 
“Diário Ofi cial” do Senado, o 
que ofi cializa o ato. O primeiro 
suplente, Wilder Morais, tem 
60 dias para tomar posse, 
prorrogáveis por mais 30. A 
posse pode ocorrer mesmo no 
recesso, que começa na quarta 
e termina em agosto. Filiado 
ao DEM, ele ainda não avisou 
quando irá assumir.

O PRESIDENTE DA CBF, José Maria 
Marin, disse ontem, em Recife, 
que manterá o contrato de 
assessoria com o ex-presidente da 
entidade Ricardo Teixeira mesmo 
após a Justiça suíça ter tornado 
público que o ex-dirigente 
recebeu subornos milionários 
enquanto esteve no cargo. “O 
que foi divulgado não tem nada a 
ver com o vínculo existente com 
a CBF. Ele continua prestando 
os mesmos serviços, não existe 
nenhuma relação”, declarou. 

Teixeira renunciou ao cargo 
há quatro meses, mas o contrato 
com a CBF lhe garante salário 
em torno de R$ 100 mil mensais. 
“Nós temos mais de 300 contratos 
em andamento na CBF, e ele 
[Teixeira] contribui com uma 
assessoria a nível internacional, 
pelos cargos que ocupou.” 

Questionado então sobre o 
conteúdo do dossiê, Marin não se 
manifestou. “Respeitosamente, 
prefi ro não fazer nenhum 
comentário sobre essa pergunta.” 
Em Recife, Marin anunciou 
um amistoso da seleção 
brasileira contra a China, em 
10 de setembro, na capital 
pernambucana.

O MINISTRO DAS Comunicações, 
Paulo Bernardo, disse ontem 
que a operadora de telefonia 
TIM poderá ter a venda de 
seus serviços suspensos se 
não resolver os problemas de 
qualidade constatados pelos 
consumidores. Segundo o 
ministro, a suspensão será o 
último recurso do governo 
para resolver a questão. “Não 
queremos prejudicar nenhuma 
empresa, queremos que o 
serviço seja vendido, que seja 
expandido, queremos que 
seja barato. Agora, a empresa 
tem que entregar aquilo que 
vender”, disse Bernardo.

O ministro disse que os 
problemas de qualidade do 
serviço da TIM têm sido 
constatados em seis ou sete 
estados. “Acho que tem que ter 
uma solução, esse assunto tem 
que ser tratado. Nós temos 
recebido muitas reclamações 
e isso é de conhecimento 
público”.

As ações da TIM fecharam 
o dia com queda de 7,27%. 
A empresa divulgou um 
comunicado ao mercado 
informando que segue 
rigorosamente as orientações 
da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) em 
relação à qualidade do serviço. 
“Não obstante, a TIM está 
desenvolvendo um conjunto 
de projetos de infraestrutura 
para seguir suportando o seu 
crescimento e capturando as 
oportunidades que o mercado 
brasileiro oferece”, diz a nota.

Entre essas ações, a 
empresa cita a ampliação da 
estrutura de acesso à rede 3G, 
aumento da capacidade 2G 
e início da implantação do 
4G, além da troca de linhas 
alugadas por infraestrutura 
própria nas regiões 
metropolitanas. Segundo a 
empresa, nos últimos quatro 
anos foram investidos cerca de 
R$ 3 bilhões por ano no país, 
sendo que quase a totalidade é 
direcionada à infraestrutura.

EM CARTA, GOLEIRO NEGA 
TER ORDENADO CRIME
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Editor 
Viktor Vidal

UMA MATÉRIA JORNALÍSTICA publica-
da pelo NOVO JORNAL que apre-
senta o perfi l do deputado federal 
Rogério Marinho, ainda na con-
dição de pré-candidato a prefeito 
de Natal, foi confundida pelo Mi-
nistério Público com propaganda 
eleitoral antecipada.

Com base na reportagem, pu-
blicada no dia 24 de junho, o MP da 
3ª Zona Eleitoral elaborou uma pe-
tição solicitando à Justiça Eleitoral 
um mandado de citação contra Ro-
gério Marinho e o NOVO JORNAL.

O MP pede que ambos res-
pondam à citação; e que o NOVO 
JORNAL se abstivesse de “divul-
gar nomes, imagens e candidatu-
ra de qualquer pretenso candidato 
a cargo político, durante o período 
vedado por lei”, portanto, antes do 
dia 6 de julho.

A matéria sobre Rogério Mari-
nho foi uma da série que o NOVO 
JORNAL publicou com os pré-can-
didatos a prefeito de Natal (alguns 
já na condição de candidatos), per-
fi s mostrando ao leitor o cotidiano, 
história e vida pessoal dos políticos.

O que incomodou o MP, no 
caso particular de Rogério Mari-
nho, foram algunas falas do en-
tão pré-candidato e trechos da re-
portagem descrevendo o político, 
conteúdo que o MP taxou de “tex-
tos eleitoreiros”.

Considerando que a matéria 
atingiu um considerável número 
de pessoas, por “ter sido divulgado 
em jornal de grande circulação”, o 
MP afi rma que o NOVO JORNAL 
e Rogério Marinho ultrapassaram 
os limites da Lei de Eleições.

E conclui: “Dessa forma, não 
restam dúvidas de que os Repre-
sentados utilizaram-se de forma 
clara, porém disfarçada, de artifí-

cios publicitários para incutir no 
imaginário do eleitor que o men-
cionado candidato teria maior ap-
tidão e credibilidade, caso ocupe o 
cargo que pleiteia”.

A juíza da 3ª Zona Eleitoral, 
Maria Neíze de Andrade Fernan-
des, acatou a proposição do Minis-
tério Público e encaminhou man-
dado de citação para o NOVO JOR-
NAL e para Rogério Marinho.

O Sindicato das Empresas de 
Jornais e Revistas do RN divulgou 
nota se mostrando preocupado 
com a atitude do MP.

Para o professor do curso de 
Direito da UFRN, Erick Pereira, 
doutor em Direito Constitucional, 
não se pode impedir que jornais 
publiquem matérias com postu-
lantes a cargos eletivos.

“Jornais podem emitir qual-
quer opinião, a favor ou contra um 
candidato, desde que não o ofen-
da”, afi rmou o professor. No enten-
dimento dele, qualquer outro jor-
nal pode publicar matérias sobre 
quaisquer candidatos, desde que 
não os ofenda.  “Matéria jornalísti-
ca não é propaganda nem publici-

dade eleitoral”, distingue. 
Erick Pereira explica ainda: “É 

preciso compreender a propagan-
da partidária, eleitoral e publici-
dade”. Para ele, em nenhum des-
ses casos a matéria jornalística se 
enquadra. “No processo eleitoral 
o que se discute são as propagan-
das”, complementa. 

Há diferença entre o que é en-
tidade privada e entidade presta-
dora de serviço público. 

A restrição, ensina Erick Perei-
ra, existe para concessionários e 
permissionários, o que não é o ca-
sos dos jornais que são entidades 
privadas.

O capítulo 7 da Lei Eleitoral 
(nº 9.504/1997) é exclusivo para 
rádio e televisão mas não estabe-
lece restrição aos jornais. “Com re-
lação a jornal, que é entidade pri-
vada, pode emitir qualquer opi-
nião a favor ou contra um candi-
dato desde que não o ofenda”. De 
acordo com Pereira, é uma opção 
da linha editorial do jornal tomar 
partido por um dos candidatos no 
processo eleitoral. 

Todas as normas eleitorais de 
1988 para cá, publicadas no Bra-
sil, permitem aos jornais ter op-
ção editorial por algum candida-
to, apesar de este não ser o caso da 
matéria em questão, um perfi l se-
guido por uma sequencia de can-
didatos a prefeito de Natal. “Se for 
parcial ou imparcial não há como 
interferir. Jornal não recebe ne-
nhuma verba pública. Não exis-
te controle para jornal. Não exis-
te caracterização de propagan-
da eleitoral antecipada. É o tipo 
de matéria que está pacifi cada na 
Justiça,” descreve. A única implica-
ção nestes casos é para o caso de 
haver abuso do poder econômico. 

NOVO 
JORNAL 
protocola 
defesa

O NOVO JORNAL 

protocolou ontem, na 3ª 

Zona Eleitoral de Natal, 

a defesa referente à 

petição do Ministério 

Público alegando que o 

periódico fez propaganda 

eleitoral antecipada do 

candidato a prefeito, 

Rogério Marinho (PSDB). 

A defesa reforça 

que o único objetivo do 

jornal foi levar até o leitor 

o lado humano e pessoal 

do entrevistado, assim 

como fez com todos os 

outros candidatos ao 

cargo de prefeito. 

Dizer que o 

periódico pretendeu 

“convencer a sociedade” 

de que Rogério 

Marinho era o melhor 

candidato está no 

campo da interpretação 

do MP, “estritamente 

pessoal, subjetiva e 

parcial”, expressa o 

departamento jurídico do 

jornal. Todas as outras 

entrevistas com os 

outros candidatos foram 

anexadas às provas. 

Em nenhuma 

das reportagens, os 

candidatos são tratados 

de forma depreciativa, 

tratando-se de matérias 

sobre sua história de 

vida, convicções, hábitos 

e hobbies. 

“Se existisse 

o desejo do NOVO 

JORNAL em favorecer 

o candidato Rogério 

Marinho, por que a 

escolha em publicar 

matérias sobre os 

seus concorrentes, em 

igualdade de espaço 

concedido?”, questiona 

a defesa. 

Como o jornal é 

uma empresa privada, 

e não uma concessão 

pública como a TV, ele 

poderia ter entrevistado 

somente os candidatos 

que desejasse. “Veja 

que tal decisão poderia 

ser tomada, haja visto 

que a imprensa escrita 

não está obrigada a 

tratar igualmente os 

candidatos da mesma 

forma como estão o 

rádio e a televisão”, 

expressa a defesa. 

A jurisprudência, 

considera o advogado, 

orienta que o direito 

de informar é garantia 

constitucional e 

tem como objetivo 

aperfeiçoar a 

transparência dos 

políticios e dar 

elementos formadores 

do regime democrático. 

LEI DA / CITAÇÃO /  MP CONFUNDE MATÉRIA 
DO NOVO JORNAL COM PROPAGANDA 
ELEITORAL ANTECIPADA E ACIONA TRE
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Há três meses a vida de Car-
los Eduardo tem sido puxada 
por causa das eleições na tercei-
ra disputa como cabeça de cha-
pa. A primeira em 2004 quan-
do foi eleito prefeito, a segunda, 
em 2010 quando se candidatou 
a governador do Estado e, ago-
ra, novamente candidato a pre-
feito de Natal. 

Desde cedo convive com a 
política, mas somente aos 24 
anos passou a atuar, já formado 
em Direito pela Universidade Ca-
tólica Santa Úrsula do Rio de Ja-
neiro. “Sempre tive muita curio-
sidade, acompanhava de perto 
mas só quando cheguei à univer-
sidade decidi ingressar na políti-
ca”. Fez o primeiro ano de Direi-
to na UFRN em Natal mas logo se 
transferiu para o Rio em 1983, em 
plena década de redemocratiza-
ção do país.

A universidade foi a grande 
responsável por tocar o lado polí-
tico de Carlos Eduardo que,  ape-
sar de conviver com a política li-
teralmente desde o berço, ain-
da não havia despertado para 
ela até então. Na decada de 1980 
“havia uma efervecência e mui-
to debate político”, conta Car-
los Eduardo. E ele se deixou con-
taminar por isso no clima que a 

universidade respirava na épo-
ca. O país saía de um jejum po-
lítico de vinte anos. Toda sexta-
-feira, lembra, havia debates na 
Santa Úrsula com grande líde-
res políticos como Leonel Brizo-
la, Fernando Henrique Cardoso, 
Luiz Inácio Lula da Silva, Satur-
nino Braga, Afonso Arinos, Ulis-
ses Guimarães, Marcelo Serquei-
ra, Tancredo Neves, Fernando 
Gabeira e tantos outros. “Todo 
mundo queria falar sobre política 
e os estudantes também e eu não 
perdia uma palestra”. A cartei-
ra da OAB nunca lhe serviu para 
nada porque só exerceu a profi s-
são quando ainda era estudante 
nas aulas de prática forense.  

Carlos Eduardo concluiu o 
curso em fevereiro de 1986 e em 
março voltou a Natal direto para 
ser candidato a deputado estadu-
al pelo PMDB, a sigla comanda-
da por sua família. O seu tio, Gari-
baldi Alves Filho havia sido eleito 
prefeito de Natal em 1985 abrindo 
um grande espaço para os candi-
datos da família na eleição para a 
Assembleia Legislativa. 

Em 2002, ele rompe com o 
PMDB depois de ter sido eleito 
vice-prefeito na chapa de Wilma 
de Faria em 2000. Foi também em 
2002 que Carlos Eduardo assumiu 

como prefeito de Natal. Wilma 
decidiu disputar as eleições para 
o governo saindo como a grande 
vencedora. Depois, foi ele quem 
rompeu com a governadora e in-
gressou no PDT, “um partido sem 
vínculo incondicional com outros 
partidos políticos”, adverte.  

O PDT para Carlos Eduardo 
tem sinônimo de independência 

política. Em 2010 explica que ti-
nha praticamente uma vaga na 
Câmara Federal mas preferiu se 
candidatar ao Governo do Es-
tado. Fez isso porque se achava 
em condições de governar o Rio
Grande do Norte. “Já tinha a ex-
periência de ter comandado o 
segundo maior orçamento do 
Estado (Natal)”.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CARLOS EDUARDO ALVES, 53, can-
didato do PDT à prefeitura de 
Natal autointitula-se um curio-
so intelectual. O homem que foi 
prefeito da capital do Estado por 
duas vezes não gosta de fute-
bol, não ouve música e não gos-
ta muito de sair de casa para se 
divertir. Prefere a companhia da 
mulher, dos fi lhos e mergulhar 
nos livros, atividade que mais 
lhe dá prazer. 

Teatro, boate, cinema são 
prazeres que não satisfazem 
tanto a Carlos Eduardo: “Adoro 
ler, é o que eu mais gosto de fa-
zer nas horas vagas”. E os livros 
são os grandes companheiros 
desse político que rompeu com 
o PMDB, o partido de sua fa-
mília, para trilhar um caminho 
solo no PDT, partido do qual é 
presidente estadual. 

“Jamais ceder! Os melhores 
discursos de Winston Churchill” 
é um dos livros que mais mar-
caram a vida de leitor de Carlos 
Eduardo. Ex-primeiro ministro 
britânico, Chuchill (1874-1965) 
era um político conservador, fi -
lho de uma família aristocrática. 
Carlos Eduardo é conservador e 
fi lho de uma das oligarquias do 
Rio Grande do Norte, a família 
Alves, cujo líder maior foi o ex-
-governador do Estado, Alui-
zio Alves (1921-2006). Seu pai, 

o deputado Agnelo Alves (PDT) 
também já foi prefeito de Natal. 
Um primo, o ministro da Previ-
dência Garibaldi Filho (PMDB), 
também já foi prefeito de Na-
tal e o outro, o deputado fede-

ral Henrique Eduardo Alves, é lí-
der do PMDB no Congresso Na-
cional. Apesar de dizer que não 
tem um livro de cabeceira revela 
que “Jamais Ceder!” está na sua 
cabeceira há um tempo. Nes-

sa lista também consta “Carlos 
Lacerda-depoimento”. 

Carlos Eduardo Alves vive 
em um edifício de luxo na praia 
de Areia Preta. Tem como vizi-
nhos o empresário Fernando Be-

zerra, dono da Ecocil, o vice-go-
vernador Robinson Faria e seu 
fi lho, o deputado federal Fábio 
Faria. Nesse ambiente confor-
tável ele tem uma das vistas pa-
norâmicas mais privilegiadas da 

cidade. Nos fundos, está o bairro
de Mãe Luiza, um dos mais pro-
blemáticos em termos de segu-
rança e infraestrutura de Natal. 

Sua renda vem de uma rádio 
FM onde é um dos sócios e de 
um posto de gasolina. Essas em-
presas fi cam sob administração 
do irmão. “O que eu faço é políti-
ca. Vou para o partido, faço reu-
niões, volto para casa”, comenta. 

Na ampla sala, porta-retra-
tos da mulher e do casal de fi -
lhos, quadros de Assis Marinho
e Dorian Gray. “A agenda políti-
ca aumentou muito. É de ma-
nhã, de tarde e de noite”, co-
menta sem se queixar sobre os 
compromissos que a vida políti-
ca lhe obriga a ter. “Não é coisa
fácil chegar a um entendimento
quando o assunto é eleição, co-
ligações”. Chegar a um enten-
dimento é difícil como difícil é
conciliar a política com a vida 
do marido e do pai que é. É ele 
mesmo quem coordena seu pro-
grama de governo e dá as dire-
trizes para o marketing. 

Sobra pouco tempo para a 
família. Mes mesmo assim, cos-
tuma almoçar em casa, uma vez
por semana sai com a mulher À
noite para jantar. E não tem fres-
cura com alimentação. Gosta de 
comer de tudo, uma herança en-
sinada pela mãe. Bebe pouco e, 
apesar de estar acima do peso,
diz ter hábitos saudáveis. “Pro-
curo manter um limite de peso”. 

 ▶ Caminhadas matinais na Praia do Meio fazem parte da rotina

Carlos Eduardo retira dois li-
vros da estantes que leu recen-
temente. “Diário da Corte”, do 
polêmico jornalista Paulo Fran-
cis e “Navegação de cabotagem” 
apontamentos de Jorge Amado 
sobre suas vivências. Aliás, o es-
critor baiano é uma das prefe-
rências literárias dele. Cita par-
te da obra do marido de Zé-
lia Gatai. Um dos últimos livros 
que leu foi “O dia em que Getú-
lio matou Alliende”, de Flávio 
Tavares. Neste, um conjunto de 
novelas sobre o poder de forma 
crua e irônica. Um mundo que 
Carlos Eduardo deve conhecer 
bem com ênfase na face oculta 
que a vida pública faz questão 
de levar para debaixo do tapete. 

Carioca, fi lho do deputa-
do Agnelo Alves, veio para Na-
tal aos três anos de idade. Es-
tudou o primário (educação 
básica) no Instituto Brasil, di-
rigo por Carmem e Pina Pedro-
za. Carmem foi sua primeira 
professora. No Salesiano estu-
dou o ginásio e científi co (ensi-
no médio). “Tive uma infância 
comum. Jogava bola, fazia nata-
ção”. Hoje, ele caminha 6 km du-
rante uma hora no calçadão da 
Praia do Forte e toma banho de 
mar, hábitos saudáveis que ren-
deram a formação de uma espé-

cie de confraria de amigos que 
já às 6h da manhã está reunida 
diariamente. 

A TV liga apenas para ver 
o noticiário. Muda de canais e, 
quando vê que estão falando mal 
dele, costuma pegar no sono, co-
menta com desdem para os seus 
detratores. No carro liga o rádio 
mas não é de chegar em casa e 
colocar um CD para ouvir mú-
sica. Não cita nenhum cantor, 
ator ou atriz de sua preferência. 
O último fi lme que viu no cine-
ma foi com a fi lha Sofi a de seis 
anos, um desenho que não lem-
bra o nome. “Gostaria de ir mais 
ao cinema”. O fi lho caçula de 
dois anos não exige muito. So-
fi a, sim, por isso faz questão de 
ir buscá-la todos os dias na esco-
la e no percurso, conversar com 
ela. Uma forma de acompanhar 
o crescimento de forma mais es-
treita. Tem um adolescente de 
17 anos de seu primeiro casa-
mento que mora com a mãe no 
Rio de janeiro, Volta a dizer que 
o que gosta mesmo é de ler. Atu-
almente, livros sobre a cidade. 

É honesto o sufi ciente para 
dizer que não se interessa por es-
porte. Acompanha apenas os jo-
gos da Copa do Mundo, um perí-
odo em que faz questão de se atu-
alizar sobre os jogos e as seleções. 

LITERATURA PARA VIDA

DO DIREITO À POLÍTICA

 ▶ Encontro com Oscar Niemeyer na época de prefeito

 ▶ Presente nas movimentações políticas desde cedo

UM SER CURIOSO
/ PERFIL /  MÚSICA, CINEMA E FUTEBOL NÃO ESTÃO NO COTIDIANO DE CARLOS EDUARDO. ELE ADORA LER E SE DIZ UM “CURIOSO INTELECTUAL”

 ▶ Carlos Eduardo em sua biblioteca: gosto pela leitura

ARGEMIRO LIMA NJ REPRODUÇÃO
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O DEPUTADO HERMANO Morais, 50, 
candidato do PMDB a prefeito de 
Natal, é um homem de aparência 
pública austera. Mas fora da Assem-
bleia Legislativa, seu local de sacra-
mento da política, sua vida se pro-
nuncia entre o sagrado e profano. 

Para dirimir dúvidas é bom ex-
plicar melhor essa dualidade entre 
divino e humano. Hermano Mo-
rais fez parte de grupo de jovens 
católicos e, aos 13 anos, com ami-
gos e um irmão, criou o bloco car-
navalesco Bakulejo. Até hoje car-
naval é uma de suas paixões. Tão 
forte que ele, que mal sorri em pú-
blico, fundou o Movimento Cultu-
ral Aratu no Facho, uma folia pré-
-carnavalesca que atrai multidões 
à praia de Tabatinga há quinze 
anos. Não tergiversa quando fala 
de sua obstinada fé católica. Devo-
to de São Francisco de Assis, vai à 
missa regularmente. 

Hermano Morais costuma 
pausar para dar respostas. Tam-
bém é assim no plenário da As-
sembleia. Pensa, refl ete e segue 
em frente com o discurso. Torce-
dor ‘doente’ do América, para es-
conder a timidez explica que usa a 
técnica do falar muito.

Dos pais, Hermano Morais diz 
que recebeu estímulo para fazer 
atividades complementares. “Eles 
achavam que seria interessante 
para minha formação”, comple-
menta e por isso começou a pra-
ticar esportes como futebol. Tam-
bém chegou a fazer parte da Sele-
ção de Basquete do Rio Grande do 
Norte. 

Como dez entre dez políticos, 
Hermano Morais explica que a ati-
vidade sacrifi ca a vida em família 
e com os amigos. “Mesmo assim, 
eu encontro tempo para fi car ao 
lado deles”. Ele garante que se es-
força para ter um tempo mínimo 
para sí e praticar atividades físi-
cas, um costume que tem desde a 
adolescência.

No ano passado, teve de fazer 
uma cirurgia de joelho depois de 
uma estourada numa pelada, ati-
vidade regular que mantém com 
um grupo de amigos. No futebol, 
passou de volante para zagueiro 
e é um apaixonado pelo América, 
time do coração que em 2011 che-
gou a presidir por sete meses.  

Fora do gabinete, do plenário 
da Assembleia Legislativa, da pau-
ta diária que um deputado tem 
de cumprir, Hermano explica que 
dorme em média cinco horas por 
noite. E a rotina pela manhã co-
meça com a leitura dos jornais 
locais e  internet: “Estou sempre 
atento ao que está acontecendo”. 
Também diz ser um leitor de ro-
mances e biografi as. 

De todas as coisas que cita 
gostar, o aconchego familiar e dos 
amigos é o que mais aprecia. Casa-
do pela terceira vez, há quase sete 
anos com a juíza Sueli Silveira, pai 
de um casal de fi lhos, Rebeca, 18, 
e Daniel, 8, frutos de outros rela-
cionamentos, o deputado expli-
ca que a convivência com eles e o 
diálogo é fundamental. “Gosto de 
conversar com meus fi lhos. Sin-
to essa necessidade”. Essa relação 
forte tem como retorno a compre-
ensão e atenção que eles lhe devo-
tam, comenta o pai feliz da vida 
por ter fi lhos estudiosos. Rebeca, 
por exemplo, cursa políticas pú-
blicas na UFRN e relações interna-
cionais na UnP. 

Mas o cara sério, na verda-
de, é um tímido confesso que cur-
te ir ao cinema “sempre que pos-
so”. Nas férias de início de ano tem 
um compromisso familiar e com 
os amigos de veranear em Taba-
tinga. No dia-a-dia, o deputado co-
menta que é caseiro. Gosta de fa-
zer as refeições em casa e compar-
tilha esses momentos com a mu-
lher e os fi lhos. 

PROGRAMAS
Um programa semanal com a 

mulher Sueli é jantar em restau-
rantes da cidade. “Aprecio a boa 
gastronomia da cidade” e revela 
que na medida certa, gosta de ca-
chaça a uísque. O gosto musical é 
eclético: “Gosto de MPB, de músi-
ca clássica e do forró de Elino Julião 
e Luiz Gonzaga”. Foi a primeira vez 
durante a entrevista que Hermano 
Morais deu uma relaxada. Sorriu e, 
incentivado por assessores, confes-
sou que gostar de brincar com os 
amigos, passar trotes para eles. 

“Quem não me conhece pode 
pensar que eu sou fechado; sou 
muito acessível” contraargumen-
ta e esclarece que a feição aparen-
temente fechada se deve ao traba-
lho. “Sou um entusiasmado e faço 
meu trabalho com prazer. Talvez 
isso me deixe com aspecto con-
traído mas quando posso usufruir 
dos momentos de descontração, 
me solto”. E essa sua forma de ser, 
garante, é pura timidez. “Sempre 
fui muito verdadeiro na forma de 
ser e procuro ser coerente em tudo 
que faço”. Volta a falar em música. 
Cita Gonzagão e Elino Julião in 
memorian e celebra Domingui-
nhos a quem concedeu o título de 
cidadão natalense. 

O lado festeiro do deputado 
poucos conhecem mas o exemplo 
de vida ele conta que vem da fi gu-
ra do pai, Fernando, 80, um amigo 
e um exemplo assim como a mãe 
Ivanira falecida aos 58 anos, em 
1995. Os irmãos Fernando e Fabia-
no, assim como o pai, são referên-
cias de amizade e companheiris-
mo que faz questão de falar. 

No Externato João XXIII, 
Hermano Morais já era líder de 
classe, função que continuou 
a exercer no Marista onde 
estudou a maior parte de sua 
adolescência. Depois de fazer 
o segundo grau (ensino médio) 
passou aos 17 anos para o 
curso de Direito da UFRN. Aí, 
iniciou a militância estudantil 
e com amigos reabriu o Centro 
Acadêmico Amaro Cavalcanti, 
fechado na ditadura militar. 

Aos dezenove anos, o 
deputado, sem saber, dava os 
primeiros passos em direção 
à vida político-partidária. 
Fez o concurso para a Caixa 
Econômica Federal e aos 20 anos, 
em 1982, foi chamado e começou 

a trabalhar: “No dia 9 de agosto 
vou completar 30 anos de Caixa”.

Na Caixa, Hermano 
Morais exerceu várias funções 
administrativas. Foi eleito 
presidente da Associação dos 
Funcionários da Caixa. “Época 
de grandes embates, uma 
experiência rica em minha vida, 
no movimento reivindicatório 
e muitas greves mesmo sem a 
unidade dos sindicatos”, lembra 
o deputado que chegou a fazer 
greve quando os funcionários 
da Caixa lutavam para passar 
de economiários a bancários. 
Chegou a ser dirigente nacional 
da Federação dos Bancários. 

A efervecência do movimento 
dos trabalhadores estimulou 

o jovem bancário a entrar na 
política. “Os colegas entendiam 
que eu tinha vocação”, pondera. 
Entrou para o PMDB e em 
1992 foi o mais votado de sua 
coligação e o terceiro vereador 
com maior número de votos em 
Natal. Em 1996 foi convidado 
para ser o vice-prefeito na 
chapa com  João Faustino pelo 
PSDB, sem sucesso. Ficou sem 
mandato e voltou à Caixa quando 
o então senador Geraldo Melo 
o convidou para assessorá-lo 
na vice-presidência do Senado 
em Brasília. Em 2000 voltou à 
Câmara dos Vereadores de Natal 
sendo reeleito em 2004 e 2008. No 
intervalo, 2006, foi candidato do 
PMDB a deputado federal sem 

êxito. Em 2010 é eleito deputado 
estadual pelo PMDB. 

A candidatura para prefeito 
de Natal, segundo ele, é um 
reconhecimento do partido à sua 
história política e capacidade. 
Para ele, a atual prefeita Micarla 
de Sousa e o ex-prefeito Carlos 
Eduardo e a ex-prefeita Wilma de 
Faria não são bons exemplos de 
administradores. 

Há vinte anos na política, 
Hermano Morais complementa 
que conhece a cidade muito bem, 
principalmente, por causa dos 
mandatos de vereador e, como 
deputado, não perdeu a rotina 
de olhar para seus problemas e 
construir as soluções. É o que 
garante fazer diariamente. 

ENTRE O 
SAGRADO E O PROFANO

/ PERFIL /  DO GRUPO DE JOVENS CATÓLICOS AOS BLOCOS CARNAVALESCOS, 
HERMANO MORAIS SEMPRE TRANSITOU POR ONDE ANDAM SUAS MAIORIES PAIXÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MILITÂNCIA NA UFRN E 
NA CAIXA ECONÔMICA

 ▶ Hermano está há 20 anos na política

 ▶ Torcedor do América, Hermano 

chegou à presidência do clube

QUEM NÃO ME 

CONHECE PODE 

PENSAR QUE EU 

SOU FECHADO; 

SOU MUITO 

ACESSÍVEL”

Hermano Morais
Deputado estadual e pré-

candidato a prefeito de Natal

HUMBERTO SALES / NJ
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NO MUNDO DOS
/ PERFIL /  APAIXONADO PELO PERSONAGEM DOM QUIXOTE, 
FERNANDO MINEIRO COMPARA A HISTÓRIA DO ESCRITOR 
MIGUEL DE CERVANTES AO EXERCÍCIO DA POLÍTICA

O CAVALEIRO DOM Quixote de La 
Mancha, personagem apaixo-
nante e delirante do espanhol 
Manuel de Cervantes é uma das 
paixões literárias do deputado 
estadual e candidato a prefeito 
de Natal, Fernando Mineiro, 55. 
O fi dalgo que lutava contra moi-
nhos de ventos é quase um feti-
che para o deputado. 

Mineiro explica que não 
tem nenhum traço do cavaleiro 
andante, a não ser pelo evento 
de na política, às vezes, ter que 
lutar contra moinhos de ventos. 
“Sempre gostei do livro. A política 
talvez tenha um quê de Dom 
Quixote; o exercício da política 
tem um quê de paixão, talvez seja 
isso”. Aí, é preciso relembrar que 
Dom Quixote era um aventureiro 
que misturava fantasia e realidade 
no livro editado pela primeira vez 
em 1605 em Madri, Espanha. O 
personagem é tão emblemático 
na vida de Mineiro que ele tem 
várias esculturas e pintura do 
cavaleiro. Uma das esculturas, de 
papel de embrulho, está na mesa 
de seu gabinete na Assembleia. 
Tem outras em casa, além de 
representações de Sancho Panaça, 
o fi el escudeiro de Quixote.

Registrado Fernando 
Wanderley Vargas da Silva, Mineiro 
nasceu dia 6 de dezembro de 1956 
na pequena Curvelo, na região 
central de Minas Gerais, a 127 km 
de Belo Horizonte. Aos 17 anos, 
em 1974, chegou a Natal a convite 
de um tio para estudar. Veio, fez 
vestibular e passou para Biologia 
na UFRN. Não lembra quem 
colocou o apelido de Mineiro. 

“Não tem Mineiro em seu 
nome?” é a pergunta básica que o 
fazem ao constatar que “Mineiro” 
não está na documentação do 

deputado´. Com “Vargas” e “Silva” 
no sobrenome a sina do estudante 
era mesmo a política, diriam os 
místicos.

Um dos líderes do movimento 
estudantil na UFRN, Mineiro e 
mais um grupo de cerca de 500 
alunos, principalmente residentes, 
invadiram em 1984 a reitoria da 
universidade. Protestavam contra 
o aumento de 500% no valor 
da refeição no RU (Restaurante 
Universitário). 

A história política de Fernando 
Mineiro começa entre 1979/1980 
quando ele entrou na UFRN e 
fez parte da reconstrução do 
DCE (Diretório Central dos 
Estudantes). “Foi na universidade 
que tive os primeiros contatos 
(com o movimento estudantil)”. 
O jovem de 19 começou, então, 
seu estágio para o mundo da 
política. Participou naquele 
início da década de 1980 da 
fundação da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e do Partido 
dos Trabalhadores (PT) em Natal 
onde está há 32 anos. Também 
fez parte da APRN (Assossiação 
dos Professores do Rio Grande 
do Norte), atual Sinte, uma das 
portas para sua entrada na 
política partidária. A mesma 
que contribuiu para a eleição de 
Fátima Bezerra como deputada 
estadual.

Segundo Fernando Mineiro, 
fazer parte do PT “é sobretudo um 
ato cultural” e explica que é preciso 
mudar a cultura política para fazer 
parte desse partido que tem “mais 
acertos do que erros”. Aponta que o 
país hoje vivencia transformações 
positivas desde que o PT chegou 
à Presidência da República. E no 
Brasil, de cultura anti-partido, 
afi rma, o PT é a maior legenda do 
país. “A história contemporânea 
do Brasil tem uma grande 
participação do PT”, repete. 

Ler é um sacerdócio na vida 
de Mineiro, assim como a políti-
ca. “Leio muito. É um hábito. Te-
nho livros em casa, no carro, na 
pasta (aponta para a pasta na 
mesa)”. E o prazer único da leitu-
ra vem junto a uma infi delidade 
aos gêneros: “Sou muito eclético”, 
defi ni-se. No momento corre os 
olhos por livros com temas vol-
tados para gestão e tece comen-
tários sobre dois que leu recente-
mente. “A cidade dos reis” do jor-
nalista potiguar Carlos de Souza 
e “Minas do Ouro” de Frei Beto. 
Duas obras que fazem da cidade 
o tecido de suas histórias: “Se ti-
vesse tempo faria um contrapon-
to entre os dois.” 

Rato de lançamento de livros, 
para Mineiro a literatura o faz ver 
melhor as coisas, clareia as ide-
ais para fazer juízo de valores. 

Mas essa relação não é utilitaris-
ta. Serve para fazê-lo viajar pelo 
mundo, lhe dá asas e raízes. “Me 
alimenta”. Para não dizer que 
não leu biografi as, gêneros que 
não acompanha, cita apenas a de 
Lula e a do Chê (Guevara). E o de-
putado fi losofa: “Ler não é só pra-
zer, também dói”. 

Mineiro se nega a dizer que 
tem um livro de cabeceira. “Des-
confi o de quem cita apenas uma 
coisa. Quanto mais a gente tem 
condições de alargar o olhar, me-
lhor”, refl ete. E diz que se fos-
se para escolher um livro de ca-
beceira o melhor seria dizer que 
tem muitos e, se fosse para não 
morrer de tédio, escolheria 
“Grande Sertão Veredas” de Gui-
marães Rosa. “É o livro da con-
dição humana... é movido pela 
dúvida”. 

“SOU MUITO ECLÉTICO”

MOINHOS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FORA DA POLÍTICA, 
HOMEM CASEIRO

Alvo de críticas 

negativas da população, 

a política é a vida de 

Mineiro. É o seu dia-

a-dia. “É bom fazer o 

exercício da política com 

alegria, com energia, 

com fé. Política para mim 

não é um fardo. É uma 

escolha”, reforça que 

a atividade  prática é 

muito marcada de forma 

negativa pela população. 

Mas a política, defi ne, é o 

que move a sociedade. “É 

difícil, às vezes endurece 

as pessoas mas é onde 

me sinto bem”. Tanto 

que foi vereador por 

três mandatos e meio, 

e exerce atualmente o 

segundo mandato como 

deputado estadual. 

No dia-a-dia Mineiro 

confessa que é um bicho 

caseiro. Que adora dormir, 

mas dorme pouco, e ouve 

o que lhe faz bem, apesar 

de ter predileção por 

música instrumental, “tá 

sempre comigo no carro”. 

Mesmo assim, diz não 

ter preconceito musical. 

Escuta de Pena Branca 

e Xavantinho a Miles 

Davis e Stanley Jordan. 

Do forró ao sertanejo. 

Ler e escutar música são 

hábitos que o aliviam a 

percorrer os desafi os da 

vida e também serve para 

humanizar a política. E 

sugere ao repórter que 

ouça a cantora cubana 

Danay Suarez Fernandez 

da nova cena rapper da 

ilha de Fidel. Depois da 

convenção do PT, domingo 

passado, foi ela que ele 

ouviu em casa. Também 

tem curtido Calle 13, uma 

dupla de reggaeton, rap 

alternativo e pop latino 

portorriquenha. Mineiro 

gosta de uma boa salada 

musical que une Chico 

Burque ao rapper Emicida. 

Casado há mais de 

vinte anos com a cirurgiã 

dentista Lavínia Araújo, 

servidora do Estado, e pai 

de Gabriel, 16, Mineiro 

faz questão de separar 

o privado do público. 

Para ele, a política já 

expõe demais a vida 

dos políticos. “Tenho o 

cuidado de não misturar”. 

Mesmo assim faz algumas 

revelações: “Gosto de 

cozinhar comida caseira”. 

Nesses momentos raros, 

ele comenta que costuma 

juntar os amigos. E cada 

um inventa pratos para a 

degustação de todos. 

Com a campanha, 

a jornada política é 

mais intensa mas nada 

tão diferente assim da 

vida cotidiana, avisa o 

deputado. Neste período, a 

raras saídas a bares fi cam 

mais raras ainda. Mas 

adverte que quando sai 

um assunto proibido na 

mesa é política.

A POLÍTICA TALVEZ 
TENHA UM QUÊ DE 
DOM QUIXOTE; O 
EXERCÍCIO DA POLÍTICA 
TEM UM QUÊ DE 
PAIXÃO, TALVEZ SEJA 
ISSO””

Fernando Mineiro
Candidato do PT a prefeito de 

Natal

 ▶ Mineiro tem várias esculturas e quadros de Dom Quixote

 ▶ Mineiro acompanha visita de Lula em Natal

 ▶ Ao lado de José Dirceu

 ▶ Em outras oportunidades na companhia de Lula  ▶ Nos anos 90, greve da Educação  ▶ Movimento na ponte de Igapó
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Solteiro, Roberto Lopes 
compactua de uma intensa 
história de amor com o PCB. 
Conheceu o partido quando 
entrou na universidade. Em 
2000, ele fi liou-se a juventude 
da legenda. Boa parte da in-
fl uência que teve para conhe-
cer o partido comunista fo-
ram as leituras que seus pro-
fessores o indicavam logo no 
primeiro período de curso. 
Para ele, falar do Brasil e não 
falar do PCB é como se esti-
vesse sendo omitida uma his-
tória do país.

Em 2004, foi nomeado se-
cretário geral do partido no 
Rio Grande do Norte, e logo 
depois foi apontado para ocu-
par a nova direção do PCB que 
na época estava se reestrutu-
rando. Roberto recorda as des-
venturas que a legenda já so-

freu e acredita que as difi cul-
dades estão sendo superadas. 
“São tantos nomes que fi ze-
ram parte de nossa história e 
eu sou mais um que estou me 
somando a esse lutadores. Te-
nho o orgulho de fazer parte 
do partido que Carlos Prestes, 
Olga Benário, Luiz Maranhão 
Filho e o sapateiro José Praxe-
des participaram”, relata.

Nas eleições para governa-
dor, em 2010, ele foi candida-
to a vice-governador na chapa 
encabeçada pelo seu camarada 
Leto. Essa é a primeira vez que 
concorre à prefeitura de Natal. 
A decisão para sua candidatu-
ra foi tomada na última sema-
na para homologação das cha-
pas partidárias, mas a discus-
são de torná-lo representan-
te maior de sua legenda para o 
cargo executivo já era conver-

sada. A razão de se candidatar
veio, segundo ele, da necessi-
dade de reconstruir o partido e 
da grandeza que possui.

“O povo não quer só co-
mida. Como na música do Ti-
tãs, ele quer comida, diversão 
e arte”, é o que diz Roberto Lo-
pes. Roberto, que se intitula
comunista até a alma, acredi-
ta que a comunidade deve lu-
tar pelos seus direitos através 
das lutas sociais. E vê a juven-
tude como a principal chave 
para que esses direitos sejam
adquiridos. “Creio que deve-
mos nos unir e conseguir nos-
sos direitos”. 

Hoje, pensa no futuro e se 
vê fazendo mestrado em ciên-
cias sociais. Mas ele também 
deseja mudar a situação da ci-
dade em que nasceu. “De algu-
ma forma precisamos melho-
rar nossa Natal. É disso que ela 
está precisando”, coloca. 

Infantaria paga
Enquanto a militância petista mantém discrição na cam-

panha paulistana, Fernando Haddad contratou 1.200 cabos 
eleitorais que seguirão a partir da próxima semana em péri-
plo pelos bairros de São Paulo “vendendo seu peixe”, nas pala-
vras de um aliado. Distribuídos em 8 grupos de 150 pessoas e 
recrutados pelas zonais do PT, os haddadistas abordarão elei-
tores com material impresso divulgando o nome do candida-
to e seus apoiadores --notadamente Lula e Dilma.

SANTO DE CASA 
Haddad quer diferenciar a 
ofensiva da defl agrada em 
2004 por Marta Suplicy. A en-
tão candidata à reeleição esca-
lou os chamados “morangui-
nhos” para fazer porta a porta. 
O resultado foi contestado por-
que eles desconheciam as de-
mandas das regiões percorri-
das. Desta vez, só participarão 
pessoas recrutadas nos bairros. 

MUITO PRAZER 
O PT providenciou carro de 
som para acompanhar Ha-
ddad na periferia. Um locutor 
apresenta o candidato, pou-
co conhecido. Desde ontem, o 
ex-ministro cumprimenta as 
pessoas na rua dizendo: “Meu 
nome é Fernando Haddad e 
gostaria de contar com seu 
voto”. 

QUEM MANDA 
A permanência de Edson Apa-
recido, ligado a Geraldo Alck-
min, na coordenação da cam-
panha de José Serra não alivia o 
desconforto do governador. No 
Bandeirantes, é voz corrente 
que as decisões no QG serrista 
são concentradas por Gilberto 
Kassab e Luiz Gonzalez. 

ROUPA... 
O governo de São Paulo vai re-
batizar a Nossa Caixa Desen-
volvimento, que passará a se 
chamar Desenvolve SP. A mu-
dança foi defi nida após pesqui-
sa com empresários apontar 
que 76% vinculavam a agên-
cia de fomento à Nossa Cai-
xa, comprada pelo Banco do 
Brasil. 

...NOVA 
Segundo o levantamento, os 
empresários consideravam o 
banco “atrasado” e “burocrá-
tico”, o contrário da imagem 
que o governo quer dar à sua 
agência. 

TORPEDO 
Paulo Vieira da Souza, o Pau-
lo Preto, tem enviado mensa-
gens de texto em tom de ame-
aça a empresários e políticos 

afi rmando que seu depoimen-
to à CPI do Cachoeira será bom 
momento para esclarecer os 
“fatos verdadeiros’’, em letras 
garrafais. A ação tem sido in-
terpretada como pedido de 
proteção. 

RETIRO 
Assim como outros réus do 
mensalão, Duda Mendon-
ça viajou para o exterior antes 
do julgamento do mensalão. 
O marqueteiro está em Portu-
gal e ofereceu sua casa na Bahia 
para que o advogado Antonio 
de Almeida Castro revise sua 
defesa. 

TÔ FORA 
O candidato do PT em Reci-
fe, Humberto Costa, vê tentati-
va do PSB de associá-lo ao ex-
-ministro José Dirceu, réu no 
mensalão, para enfraquecê-lo 
na disputa. Diz que os fi adores 
de sua candidatura são Lula e 
o presidente do PT, Rui Falcão. 

MORDAÇA 
Já Dirceu avalia que os ataques 
dos pessebistas a ele são covar-
des, já que os “aliados” sabem 
que, pela proximidade do jul-
gamento, ele tem de manter 
silêncio. 

PRATO FRIO 
Após a cassação, Demóstenes 
Torres disse aos seus poucos 
interlocutores que foi traído 
pelo grupo do senador José Sar-
ney (PMDB-AP), que teria atu-
ado para assegurar alto quó-
rum pela perda do mandato. 

OLHO NO... 
O vice-presidente Michel Te-
mer convidou a senadora Ká-
tia Abreu (PSD-TO) para se fi -
liar ao PMDB. A presidente da 
CNA abriu dissidência no par-
tido do prefeito Gilberto Kas-
sab por discordar da aliança 
com o PT em Belo Horizonte. 

...LANCE 
O argumento é que Kátia pode 
se desfi liar por justa causa, e o 
PSD não pode pedir seu manda-
to, já que ela foi eleita pelo DEM.

Espero que, desta vez, não recusem 
o socorro do Alckmin, como Kassab e 
Schneider fi zeram com as 172 creches 

do governo federal.

DO VEREADOR ANTONIO DONATO (PT), coordenador da 
campanha de Fernando Haddad, sobre a ampliação do programa 

estadual Creche-Escola na capital.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FAMOSO QUEM? 
Em reunião da campanha de José Serra com candidatos a ve-

reador de sua coligação, na sexta-feira passada, o locutor do even-
to anunciou na plateia a presença do “ministro Gilberto Carvalho”. 

Percebendo a gafe, a ex-deputada Zulaiê Cobra (PSD) subiu 
ao palco e falou ao microfone, explicando que se tratava de Clóvis 
Carvalho, ex-chefe da Casa Civil de FHC, e não do atual secretário-
-geral da Presidência: 

– Na verdade, ele quis dizer Clóvis Carvalho. Ministro, peço 
desculpas. É chato ser confundido com uma coisa horrorosa 
dessas...

SOU UM PUNK 
/ COMUNISTA /  FOI AO SOM DE ROCK E PUNK 
QUE ROBERTO LOPES, CANDIDATO A PREFEITO 
PELO PCB, FORMOU SUA IDENTIDADE E IDEOLOGIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

CANDIDATO A PREFEITO de Na-
tal pelo PCB, Roberto Lopes, 34 
anos, considera-se um homem 
sério, que sonha em melhorar o 
mundo. E essa vontade, segun-
do ele, veio ainda quando era um 
adolescente que escutava a ban-
da Legião Urbana. Aliás, toda sua 
identidade foi construída através 
da música. É como se, conectada 
à sua vida, estivesse uma trilha 
sonora. Como diz, “uma crian-
ça é uma página em branco” e foi 
escutando o pop rock brasileiro 
e o punk internacional que pre-
encheu o livro de sua trajetória.

Nascido no conjunto Soleda-
de II, em Potengi, Roberto teve 
uma infância típica. Era traves-
so, gostava de brincar com os vi-
zinhos e ajudava os pais nos afa-
zeres de casa. Sua mãe, Hilda Lo-
pes, tecelã, e o pai, Arlindo Silva, 
técnico em eletrônica, matricu-
laram ele na Escola Municipal 
Adelina Fernandes. E foi na ins-
tituição que estudou por toda a 
sua infância. Já seu ensino médio 
foi feito na Escola Anfi lófi o Câ-
mara, no Alecrim.

Aos treze anos foi aprenden-
do a tocar violão e foi com essa 
mesma idade que sua relação 
com o movimento punk em Na-
tal se estreitou. Ele passou a es-
cutar e gostar desse estilo mu-
sical. As bandas Dead Kennedys 
e Th e Clash, norte-americana 
e inglesa, respectivamente, fo-
ram as principais infl uências na 
época. As letras dessas bandas, 
segundo Roberto, eram contra a 
hegemonia dos grupos que de-
tinham o poder, mas não pos-
suiam um direcionamento po-
lítico formado.

Mesmo assim, ele conseguiu 
reunir o cenário musical ao polí-
tico. “A juventude era e é rebelde 

por natureza. É ela a classe que 
deve lutar pelos ideais de me-
lhoria”, acredita Lopes, que re-
conheceu no som ouvido du-
rante sua puberdade a forma de 
criar um “ponto de vista sobre o 
mundo”. 

Mas foi quando entrou na 
universidade, em 2000, que abriu 
sua mente. Ele passou para o cur-
so de Ciências Sociais da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte, onde começou a entender 
como funcionavam os fenôme-
nos, as estruturas e as relações 
que caracterizam as organiza-
ções sociais e culturais. Desde 
então, ele se relaciona e atua jun-

to aos movimentos sociais e es-
tudantis. Durante sua estadia na 
graduação, também procurou 
participar do Centro Acadêmi-
co (CA) de seu curso. “Comecei 
a analisar os movimentos e os 
confl itos populacionais, a cons-
trução de identidades e a forma-
ção das opiniões”, destaca. 

Também foi na instituição 
federal que trocou as leituras do 
anarquista Mikhail Bakunin e 
passou a interessar-se pelos con-
ceitos do fundador da doutrina 
comunista moderna, Karl Marx. 
Nesse momento ele passou a en-
tender o homem como um ser 
social histórico e que possui a 

capacidade de trabalhar e se de-
senvolver. “Acredito e percebo, 
através das minhas leituras, que 
é possível emancipar o proleta-
riado por meio da libertação da 
classe operária”.

Roberto Lopes não tem o 
perfi l de quem gosta de sair para 
teatro, boates ou ler romances 
da moda. Ele gosta mesmo de 
estar junto dos teóricos. Enten-
der e tentar colocar em prática o 
que estuda. E se pretende delei-
tar-se com textos poéticos, bus-
ca os escritos do contista e poeta
Carlos Drummond de Andrade - 
que também fez parte do PCB na
década de 1940.

Roberto Lopes acredita que 
teve a oportunidade que os pais 
não tiveram de ver o outro lado 
da vida. Ele conta que o pai não 
possui o ensino fundamental 
completo, mas mesmo assim 
é altamente politizado. E que 
sua mãe participou de diversos 
movimentos sindicais na época 
que trabalhou em algumas 
fábricas do Rio Grande do Norte. 
“Eles conseguiram me ensinar 
coisas e me incentivaram a 
estudar”, destaca.

Hoje, Roberto Lopes ensina 
sociologia em escolas públicas da 
rede estadual e também mantem, 
com o pai, uma pequena 
empresa que vende peças para 
equipamentos eletrônicos. “Ajudo 
meu pai. Mas acredito mesmo 
na educação. A sociedade que 
investe em educação constroi 
uma sociedade para o futuro, 
para avançar e se desenvolver. 
Educação combate a violência 
e desenvolve uma cidade, um 
Estado e um país”.

Ele vê o aprendizado como 
o instrumento que modifi ca o 
ser humano. Quando assiste 
televisão, o cientista político 
conta que analisa muito bem 
o programa e o canal que vai 
sintonizar. Julga que qualquer 
informação mal dada ou 
distorcida ajuda a desinformar 
o homem que não tem acesso a 
outros meios de comunicação. 

Mesmo evitando o tipo de 
informação “alienada”, Roberto 
acompanha os resultados do 
futebol brasileiro. A torcida pelo 
Alecrim veio do pai que sempre 
gostou de futebol e acompanha 
as notícias do time de coração.

CASO DE AMOR COM O COMUNISMO

FAMÍLIA 
POLITIZADA

DA PERIFERIA

 ▶ Roberto Lopes diz que músicas ouvidas na adolescência ajudaram a criar “ponto de vista sobre o mundo”

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Lopes participa de protesto no Leningrado
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A candidatura do depu-
tado tucano Rogério Mari-
nho à prefeitura de Natal é 
um sonho que nasceu aos 
dez anos de idade quando 
ele acompanhava o avô, o 
ex-deputado Djalma Mari-
nho (1908-1981) nas campa-
nhas políticas pelo interior 
do Estado. Para ele a palavra 
carisma é mais um protoco-
lo da indústria do marketing 
político e garante que sua 
campanha eleitoral vai su-
preender e torná-lo conheci-
do da população natalense.

“Sempre tive vontade de 
administrar a cidade e aos 
dez, doze anos (de idade) já 
desejava ser político” confes-
sa e destaca que a maior in-
fl uência para seguir o cami-
nho que hoje trilha foi o avô. 
Em 1974, era um dos primei-
ros a entrar na velha Rural 
Willys, o veículo de um ami-
go usado para as campa-
nhas no interior do Estado.

O prelúdio de que iria 
ser político na infância tam-
bém se manifestou na es-
cola como líder de turma e 
presidente do Centro Cívico 
do Marista. Homem sério, 
de poucos sorrisos, quem o 
vê assim difi cilmente ima-
gina que quando serviu ao 
Exército gostava de fazer 
brincadeiras com os amigos 
recrutas do 16º Batalhão 
de Infantariz Motorizado, 
onde chegou a cabo. “Meu 
pai (o advogado Valério Ma-
rinho) fez questão que eu ti-
vesse essa experiência”. 

De classe média alta foi no 
Exército, explica Rogério Marinho, 
que começou a ter uma vivên-
cia mais próxima com pessoas de 
classes sociais menos favorecidas. 
“Convivi com mais de 100 pessoas 
das mais variadas classes sociais” 
diz ele, que classifi ca esse período 
como de aprendizado, principal-
mente, dos exemplos de solidarie-
dade que aprendeu com a tropa. O 
fato de não ter tido irmão mais ve-
lho o fez assumir uma posição de 
liderança no serviço militar um 
ambiente onde as brincadeiras jo-
cosas faziam parte do universo dos 
rapazes que despertavam para a 
vida adulta em 1982, quando na 
política Aluízio Alves e José Agripi-
no Maia disputavam o governo do 
Estado com vitória deste segundo.

Recém-saído do Exército, Rogé-
rio Marinho trabalhou como uma 
espécie de offi  ce-boy no escritório 
de advocacia do tio Nei Marinho 
no Edifício 21 de Março na Cidade 
Alta. O trabalho era necessário, co-
menta, porque apesar de a família 
viver muito bem o pai não lhe dava 
mesada. Trabalhava à tarde porque 
pela manhã estudava no Marista, 
onde concluiu o esquivalente ao 
ensino médio hoje. No período em 
que serviu ao Exército, ele estudou 
no Atheneo Norte-rio-grandense.

O primeiro emprego com car-
teira assinada foi em 1983,  na Su-
mov (Superintendência Municipal 
de Obras e Viação) contratado pelo 
tio prefeito de Natal, Marcos Formi-
ga. Em 1985 foi coordendor de re-
cursos humanos da STU (Superin-

tendência Municipal de Transpor-
te Urbanos) a convite da então pre-
feita eleita Wilma de Faria, que lhe 
deu a primeira oportunidade de en-
trar na política partidária. Fez con-
curso para professor do Estado. 
Passou e ensinou por três anos nas 
escolas Cônego Wanderley (Gra-
moré), Jean Mermoz (Nazaré) e Isa-
bel Gondim (Rocas). Nessa épo-
ca começa a ter um contato maior 
com lideranças comunitárias e, por 
isso, criou um grupo de colabora-
dores que permanece até hoje. 

Mas Rogério Marinho deixou o 
serviço público para ser empresá-
rio. Vendia carne de caranguejo na 
praia e gastou muita sola de sapato 
vendendo as famosas enciclopédias 
Barsa, um livro de conhecimentos 
gerais que era tão cultuado até os 
anos 1990 quanto o google é hoje. 

Economista formado pela Fa-
culdade Unifi cada para o Ensino 
das Ciências (Unipec) em 1991, 
foi corretor de imóveis depois que 
deixou o serviço público e foi um
dos primeiros em Natal a ter ins-
crição no Creci. 

Em 2008, a mesma mão que 
lhe abriu as portas para a políti-
ca lhe fechou a primeira oportu-
nidade que teve de ser candidato 
a prefeito do Natal. A governado-
ra Wilma de Faria preferiu apoiar 
a candidatura de uma adversária
histórica, a deputada Fátima Be-
zerra (PT), a lançar Rogério Ma-
rinho como candidato natural do 
PSB ao Palácio Felipe Camarão. 
Decepcionado, Rogério Marinho
sai do PSB partido em que fi cou de 
1993 a 2009 e vai para o PSDB par-
tido do qual é presidente estadual. 

PRIMEIRA VEZ CANDIDATO a 
um cargo majoritário, o 
deputado federal Rogério 
Marinho, 48, é conhecido 
como um homem discreto 
e por isso mesmo é difícil 
imaginá-lo em um estádio 
torcendo por seu time 
de coração. O homem 
Rogério vai a cinema com a 
mulher e os fi lhos, aprecia 
a boa gastronomia dos 
restaurantes da cidade 
e gosta de ouvir música 
popular brasileira. 

Quando está em Natal 
e seu time vai jogar, Rogério 
Marinho dá um tempo nos 
compromissos políticos e 
deixa a paixão pelo time 
do coração bater mais alto 
no Frasqueirão onde vai 
torcer pelo ABC. Também é 
torcedor do Flamengo. 

Rogério Marinho 
passa uma imagem de 
sisudo. Mas em sua casa, 
no convívio com a família, 
seu comportamento é 
diferente. E uma das causas 
é a pequena Maria Eduarda, 
a fi lha mais nova de três 
anos e meio. Enquanto o 
pai dá entrevista, a pequena 
observa de longe e o faz 
sair de foco por breve 
momentos. 

Político 24 horas por 
dia, Rogério Marinho 
como deputado federal 
tem uma rotina puxada. 
Viaja às terças-feiras para 
Brasília e volta na quinta-
feira à noite a Natal, onde 
estabeleceu o quartel general 
da campanha para prefeito 
de Natal.

É na cidade onde nasceu 
e pretende ocupar o cargo 
máximo de sua carreira 
política no município que 
Rogério Marinho vive com 
a mulher Leya Marinho 
e os quatro fi lhos Ana 
Beatriz, Bruno, Matheus 
e Maria Eduarda em um 
apartamento no bairro de 
Morro Branco.

“Acordo muito cedo. 
Já as 6h estou pronto para 
minha caminhada matinal 
mais por uma questão 
de saúde”, comenta. Essa 
rotina saudável ele informa 
que cumpre tanto em 
Natal quanto em Brasília. 
As caminhadas na capital 
onde quer ser prefeito são 
no Parque das Dunas, bem 
próximo à sua casa. 

Um dos programas 
preferidos de Rogério 
Marinho em Natal é circular 
pela cidade que garante 
conhecer muito bem. E dá 
demonstrações disso ao 
falar de nomes de ruas e dos 
problemas pontuais das que 

são citadas. Mesmo não se 
recusando a falar da vida 
pessoal, nas suas respostas 
sempre entram a cidade, 
seus problemas e soluções.

Leitor confesso de 
romances históricos, de 
épicos e biografi as, Rogério 
Marinho explica que a 
leitura é um prazer, antes 
de qualquer coisa. E na 
sua estante há de tudo. 
E os livros ali, conta, não 
estão em exposição. Foram 
lidos e servem de fonte de 
consultas. Além do mais, 
são compartilhados com 
os fi lhos que herdaram o 
exemplo do pai, que por 
sua vez foi incentivado 
pelo avô, o ex-deputado 
federal Djalma Marinho. 
Um dos prazeres ao lado do 
fi lho é frequentar livrarias. 
Corre as mãos pelos livros 
empilhados e revela que 
um dos grandes orgulhos 
que tem é saber que os 
fi lhos também gostam 
de ler. Tanto que têm um 
execelente desemprenho 
escolar. 

Você já imaginou 
Rogério Marinho, com 
a expressão de homem 
sempre sério, curtindo um 
som? “Eu gosto de música 
de boa qualidade”, sentencia. 
E boa qualidade para ele é 
sinônimo de Chico Buarque 
de Holanda, Cartola, Tom 
Jobim, Vinícius de Morais, o 
clássico da MPB. 

Rogério Marinho está 
mais magro. O NOVO 
JORNAL perguntou se fez 
dieta para ser candidato e ele 
respondeu que é resultado do 
ritmo de trabalho que tem 
aumentado nos últimos dias. 
Mesmo assim, é um grande 
apreciador da gastronomia. 
Ir a restaurantes na cidade é 
um dos grandes prazeres que 
gosta de usufruir ao lado da 
mulher e na companhia dos 
amigos. 

Como deputado federal 
do PSDB, Rogério passa três 
dias em Brasília e o resto da 
semana em Natal, cidade 
em que nasceu e mantém 
uma relação estreita desde 
criança, quando morava em 
Brasília com o pai em 1970 e 
vinha de férias. Dos quatro 
irmãos, a única que nasceu 
em Brasília é a mais nova. 
“Papai sempre fez questão de 
que mamãe viesse parir em 
Natal.”

Nas férias de fevereiro, a 
família Simonetti Marinho 
ia para Pipa e nas de junho 
para o interior. Morou um 
ano, em 1972, com a avô, 
primeiro na Cidade Alta e 
depois em Petrólolis, onde 
jogava bola na Rodrigues 
Alves, sem o risco de carros 
circulando pelas ruas. 

/ CULTURA /  QUANDO NÃO ESTÁ FAZENDO POLÍTICA, O QUE É 
RARO, ROGÉRIO MARINHO SE DEDICA À FAMÍLIA E AOS LIVROS. 
ORGULHA-SE DE VER OS FILHOS SEGUINDO O GOSTO PELA LEITURA

OPENSADOR

RECRUTADO PELA VIDA

UM SONHO 
DE CRIANÇA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rogério Marinho com a fi lha na sala que homenageia o avô na Câmara

SEMPRE TIVE VONTADE DE ADMINISTRAR A CIDADE E AOS DEZ, 

DOZE ANOS JÁ DESEJAVA SER POLÍTICO”

Rogério Marinho
Pré-candidato a prefeito de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Veja o que o MP considerou 
“textos eleitoreiros” 

“Sempre tive vontade de administrar a cidade e aos dez anos 
já desejava ser político” (frase de Rogério Marinho)

“Primeira vez candidato a um cargo majoritário, 
o deputado federal Rogério Marinho, 48, é conhecido como 

um homem discreto (...)”

“Rogério Marinho passa uma imagem de sisudo. 
Mas em sua casa, no convívio com a família, seu 

comportamento é diferente.”

“Político 24 horas por dia, Rogério Marinho como 
deputado federal tem uma rotina puxada. Viaja às terças-
feiras para Brasília e volta na quinta-feira à noite a Natal, 

onde estabeleceu o quartel general da campanha para 
prefeito de Natal.”

“É na cidade onde nasceu e pretende ocupar o cargo 
máximo de sua carreira política no município que Rogério 

Marinho vive com a mulher (...)”

“Um dos programas preferidos de Rogério Marinho 
em Natal é circular pela cidade que garante conhecer 

muito bem. (...)Mesmo não se recusando a falar da vida 
pessoal, nas suas respostas sempre entram a cidade, seus 

problemas e soluções.”

/ COMENTÁRIO /

Publicidade ou 
Propaganda

Por 31 anos tive o 

privilégio de lecionar a cadeira 

Comunicação Publicitária no 

curso de Comunicação Social de 

nossa Universidade Federal.

Durante todo esse tempo, a 

cada semestre, eu colocava para 

os novos alunos uma mesma 

questão: Qual a diferença que 

existe entre Propaganda e 

Publicidade?

A grande maioria dos 

alunos entendia que as palavras 

eram sinônimas; signifi cavam 

a mesma coisa. E não é bem 

assim. Existem diferenças 

enormes. Começando pela 

própria etimologia das palavras.

Propaganda deriva do verbo 

latino “propagare”, que signifi ca 

plantar. Plantar uma idéia na 

mente da massa.

Publicidade vem de 

“publicum”, tornar conhecido, 

vulgarizar (no bom sentido).

Mas a diferença vai muito 

além das palavras. A propaganda 

é imperativa – “compre”, “vá”, 

“faça”, “vote” – enquanto a 

publicidade se limita a dar 

conhecimento, como é possível 

constatar nos muitos atos que 

são publicados no Diário Ofi cial.

Como no Brasil existem 

leis que pegam e leis que 

não pegam, algumas vezes, 

depois de cumprir o princípio 

legal da publicidade, houve 

a necessidade de fazer 

propaganda dessa Lei. Foi o que 

aconteceu com a obrigatoriedade 

do uso do cinto de segurança 

pelos automobilistas.

Entrando em vigor – “depois 

de sua publicação” – alguns 

órgãos estatais patrocinaram 

campanha de propaganda tipo: 

“Defenda a vida, use o cinto de 

segurança” na expectativa de 

que a lei colasse, como colou.

Havendo ainda alguma 

dúvida sobre a natureza da 

comunicação publicitária, 

existe ainda uma outra enorme 

diferença: a propaganda usa 

a técnica da repetição (tipo 

água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura). O princípio 

da publicidade foi plenamente 

atingido com uma única 

publicação no Diário Ofi cial 

da lei de obrigatoriedade do 

cinto de segurança, enquanto a 

propaganda repetiu-se inúmeras 

vezes em diferentes meios.

Aposentado do Magistério 

Superior, há mais de três anos, 

me sentia desobrigado de 

ter que repetir essa mesma 

ladainha. Sobretudo para chamar 

atenção de quem tem poder 

para fi scalizar a observância 

de leis que tratam das duas 

coisas; e pode ter esquecido da 

diferença que existe.

Em tempo: Jornalismo, 

meus caros, nem é uma coisa 

nem outra.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

Diretor do Novo Jornal

MORDAÇA

 ▶ Reportagem com Rogério Marinho, contestada pelo MP Eleitoral, foi a primeira da série feita com todos os candidatos a prefeito de Natal
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INTELIGÊNCIA POSSÍVEL
Ao contrário dos seus co-

legas do Rio Grande do Norte, 
para chamar atenção para a gre-
ve que realizam, servidores téc-
nicos da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro optaram pelo 
caminho da inteligência e da su-
tileza. Promoveram, ontem, um 
ato em frente ao monumento a 
Pixinguinha, com balões com a 
legenda “negocia Dilma”.

Aqui, de forma truculenta, 
o movimento tem insistido em 
desrespeitar a lei e ferir o direi-
to de ir e vir das outras pessoas. 
Infelizmente.

FORA DA TELINHA
O Armazém Pará perdeu o 

seu garoto propaganda, Louri-
mar Neto, no ar há mais de vin-
te anos, pelo menos por mais 90 
dias. Lourimar decidiu se candi-
datar a vereador e a legislação 
impede sua presença na telinha.

Se fosse prefeito poderia con-
correr no cargo, contratando e 
pagando (ou deixando de pa-
gar), uma vez que é proibido de 
nomear e demitir nesse período. 
Haja isonomia...

NÚMEROS DO I-NOVO

Somente na primeira sema-
na, após o lançamento da ver-
são do Novo Jornal para Ipad, fo-
ram registrados  501 downloads 
do aplicativo, solicitados a Apple 
Store. No período foram registra-
das 7.360 acessos ao jornal.

CAMISINHAS NO 
CARNAPAU

Para atender a demanda do 
Carnapau, carnaval fora de épo-
ca da cidade de Pau dos Ferros, 
que começa hoje, a Secretaria da 
Saúde anuncia a distribuição de 
70 mil camisinhas (preservati-
vos), dentro do Programa Esta-
dual de DST/Aids Hepatites.

TROCA-TROCA    
- Sai capitão Meriva; entra o 

tenente Sandero.
A Polícia Militar do RN está 

incorporando 164 veículos no-
vos da marca Sandero, da Re-
nault, para o policiamento os-
tensivo. Viaturas que foram tes-
tadas pela Polícia do Rio de 
Janeiro.

BATALHA DECISIVA
A governadora Rosalba Ciar-

lini decidiu expor a cara a tapas 
ao assumir o comando do que 
pode ser a batalha decisiva para 
o seu Governo.

Sua opção por declarar “estado de calamidade pública” no se-
tor de saúde, nada mais foi do que o reconhecimento do Governo 
do Estado do que já havia sido denunciado pelo Conselho Regio-
nal de Medicina, Sindicato dos Médicos, Sindicato nos Trabalha-
dores em Saúde, OAB, Ministério Público e que tais.

Ela assumiu conscientemente uma operação de alto risco que, 
num primeiro instante, provocou inúmeras reações contrárias, in-
clusive de parceiros indispensáveis ao projeto, como é o caso do 
Ministério da Saúde.

Quando a equipe do Ministério ouviu, pela primeira vez, a pos-
sibilidade de decretação do estado de calamidade pública teve 
uma pronta e contundente reação contrária à idéia.

Nessa hora, Rosalba já havia entrado em campo e travou um 
primeiro embate para convencer o Governo Federal do acerto de 
sua opção. O que conseguiu depois de mostrar a existência de um 
plano para enfrentamento do problema, com metas muito bem 
defi nidas e prazos estabelecidos.

Apresentando a viabilidade de seu plano de enfrentamento e 
atraindo esse apoio indispensável, foi o primeiro desafi o vencido.

Com esse apoio foi que saiu o ato de decretação do estado de 
calamidade pública.

Aí começa a verdadeira disputa.
Quem acompanha as questões da saúde pública no Rio Gran-

de do Norte sabe que nem no diagnóstico, nem mesmo na terapia, 
existem maiores novidades no que foi apresentado.

Havendo, inclusive, metas apresentadas que já haviam sido 
testadas e aprovadas, como a gestão sobre a distribuição de pa-
cientes pela rede hospitalar, acabando o grotesco espetáculo dos 
corredores do Hospital Walfredo Gurgel. Por mais de um mês, o 
objetivo havia sido alcançado – nesse próprio governo –, porém, 
por falta de recursos a central de regulação foi desativada.

Para vencer essa batalha decisiva o governo precisa conquistar 
um mínimo de confi ança da população e ganhar musculatura su-
fi ciente para resistir às forças que – conscientemente ou não – vi-
nham se benefi ciando com o caos instalado no sistema de saúde.

Está claro que a governadora Rosalba Ciarlini iniciou uma via-
gem sem volta. Como as metas – e os prazos – estão convenien-
temente divulgados, ou ela atinge esses objetivos, ou estará cons-
truindo um fi nal de governo precoce com força para destruir sua 
própria carreira política.

A verdade é que o Governo Rosalba se mostrava comprometi-
do com grandes projetos, mas não conseguia atender as deman-
das das pessoas, no setor de saúde, sobretudo. Fazendo esta a sua 
prioridade, certamente que avaliações são mutáveis. Que o diga 
o atual favorito nas pesquisas eleitorais de Natal, que fi cou uma 
campanha inteira impedido de participar das atividades eleitorais 
dos seus correligionários, em razão da má avaliação de sua admi-
nistração.

 ▶ Mesmo com greve, a UFRN está 

realizando matrículas para o segundo 

semestre letivo pelo SIGAA (Sistema 

Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas) até o dia 29.

 ▶ É preciso não esquecer que hoje é 

sexta-feira, 13.

 ▶ Mesmo com disputa interna, hoje 

tem mais uma edição do Almoço com 

a Diretoria da OAB, na churrascaria Sal 

& Brasa.

 ▶ Segundo a legislação eleitoral os 

prefeitos do Brasil estão impedidos de 

nomear ou demitir funcionários, até a 

eleição.

 ▶ Hoje é dia de “Sexta da Música” no 

Clube de Engenharia, com a presença 

da Banda Anos 60.

 ▶ A luta de Anderson Silva, no sábado 

de madrugada deu 20 pontos no Ibope, 

um recorde. A emissora teve 67% dos 

televisores ligados naquele horário.

 ▶ Hoje é sexta-feira, no calendário 

promocional, “Dia dos cantores e 

compositores sertanejos”.

 ▶ “O Velório da Marquesa di Fátimo” 

é o título da comédia que vai ser 

apresentada, hoje, no TAM.

 ▶ Se vivo fosse o médico Onofre 

Lopes, fundador e primeiro reitor da 

Universidade Federal completaria, 

hoje, 105 anos. Hoje também faz 18 

anos de sua morte.

 ▶ Criado um site só para pegar 

no pé de políticos fi cha suja: http//

excelencias.org.br/

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP)

De todos os crimes de 
Demóstenes, o pior foi 
que ele desmoralizou a 
probidade”

BELEZA ATRAPALHA 
Um estudo feito por dois israelenses (Zevi Shtudiner e Bradley 

Ruff es) apontou que a beleza pode contar ponto negativo para as 
mulheres que buscam emprego, e são vítimas da inveja das  encar-
regadas da seleção. Mas, no Brasil, essa lei ainda não está vogan-
do, segundo a DMRH/Cia de Talentos, porque as áreas de recursos 
humanos continuam entregues na sua maioria a homens.

LEIS DO MERCADO
A Prefeitura de Mossoró está 

enfrentando problemas para rea-
lizar uma licitação de concessão 
de novas linhas de ônibus, em ra-
zão da falta de coerência entre o 
preço estabelecido para cobrança 
de passagens e o custo dos servi-
ços. Na primeira rodada, nenhuma 
das oito empresas presentes apre-
sentou proposta: com a tarifa de 
R$ 1,85 não dá para exigir que to-
dos os ônibus sejam dotados de ar 
condicionado.

GRATIFICAÇÃO INCORPORADA
A Medida Provisória nº 565, 

aprovada nesta terça-feira, no seu 
artigo 14 restabeleceu a gratifi ca-
ção (VPNI) de 6.500 servidores do 
DNOCS, que o antigo diretor, Elias 
Fernandes recusou-se a cortar e 
terminou ganhando sabor de es-
cândalo em setores do governo que 
consideraram irregular. A MP aca-
ba as dúvidas sobre a legalidade da 
gratifi cação incorporada ao salário 
dos servidores.

.
TODA VERDADE.

Uma audiência pública, hoje, a 
partir das 9h, na Câmara Munici-
pal vai marcar a instalação do Co-
mitê Estadual pela Verdade Memó-
ria e Justiça do RN. O Coordenador 
do Projeto Memória e Verdade da 
Secretaria de Direitos Humanos do 
Governo Federal, Gilney Viana, es-
tará presente ao evento.

O Rio Grande do Norte foi um 
estado onde não registrou-se qual-
quer episódio que possa ser capitula-
do como de guerra revolucionária, e 
os seus mortos e desaparecidos atu-
aram além das fronteiras estaduais.

SINAL DE ALERTA
A redução do número de alu-

nos interessados em estudar nas 
escolas da rede estadual de ensino 
parece não preocupar, ainda, im-
portantes setores que participam 
do processo. É o caso que vem de 
Mossoró, onde o CAIC do conjun-
to Abolição IV decidiu suspender 
as matriculas do turno vespertino, 
por falta de alunos do ensino mé-
dio em número sufi ciente para jus-
tifi car sua manutenção, apenas 30 
para as 1ª, 2ª e 3ª séries.

ALÉM DA ALEGRIA
O programa “Agosto Alegria”, 

este ano, vai muito além dos espe-
táculos e sentido festivo. No bojo 
do programa haverá um curso de 
Direção e Arte em Vídeo, a ser mi-
nistrado pela diretora Vera Ham-
burger, destinado a levar técnicas 
de aprimoramento do processo de 
criação e realização de um projeto 
de direção de arte cinematográfi ca.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saúde e dedo na ferida
Boa parte dos problemas enfrentados hoje pelo sistema público 

de saúde – é pensamento comum entre os que são da área - se ex-
plica pelas difi culdades de gestão. Os obstáculos à boa prestação do 
atendimento são inúmeros e do conhecimento geral. Passam pelas 
condições estruturais e pela sobrecarga nas unidades de referência, 
mas são potencializados ainda mais pelo fato de os administrado-
res não poderem contar com uma efi ciente rede de auxílio. 

Trata-se, por exemplo, do compartilhamento mais efi caz 
da demanda de cirurgias e consultas. Hoje, inexiste. Nos prin-
cipais hospitais, e mesmo nos intermediários, quando funcio-
nam, os pacientes de urgência se misturam muitas vezes aos dos 
ambulatórios. 

O cidadão, que deveria saber mais -  mas desconhece os deta-
lhes da lei -, muitas vezes busca num posto de saúde do bairro o 
que só poderia encontrar numa unidade maior. E vice-versa. São 
também comuns e incontáveis os casos que bem poderiam ser so-
lucionados nos postos, mas que acabam sobrecarregando os seto-
res de urgência dos hospitais. 

O resultado é conhecido: o paciente não tem o socorro que 
imagina e o hospital perde tempo, e espaço, para prestar um aten-
dimento que resulta inefi caz – ainda que seja para dizer ao indiví-
duo que não será ali o melhor local para ser tratado.

Este não será o primeiro, e muito provavelmente, não será o 
último governo a anunciar a criação de um setor de regulação na 
área da saúde, a fi m de dar um pouco de organização ao que hoje 
sofre descontrole. 

Mais importante do que identifi car o problema – diagnóstico, 
aliás, do conhecimento não somente desta, mas das administra-
ções anteriores -, era botar o dedo na ferida. É o que a atual admi-
nistração sinaliza estar fazendo e o que, de fato, precisava ser fei-
to. Bom que tenha matado o problema no peito – necessita, po-
rém, de mais: pôr em prática o projeto e tornar as mudanças visí-
veis para os usuários.

O momento não é, então, de festejar porque o setor precisa-
va da intervenção objetiva e pragmática, distanciada estrategica-
mente de outros problemas de que sofre o sistema, como o dos 
plantões médicos e os da saturação da capacidade física da rede 
hospitalar, tratados no espaço devido.

Espera-se que com a regulação do sistema haja uma sintonia 
maior entre os gestores dos hospitais e os dirigentes das unidades 
localizadas no interior, o que, no curto prazo, pode eliminar a “am-
bulancioterapia” e permitir a hierarquização dos atendimentos.

Nesta administração, por curto período infelizmente, já foi 
mostrado que, com organização e não necessariamente muito di-
nheiro, é possível tirar pacientes e macas dos corredores do Wal-
fredo Gurgel. A qualidade na saúde não pode ser episódica e loca-
lizada. Precisa ser ampla, geral e irrestrita.

Editorial

Claro, porém disfarçado
Hoje pretendo ser claro, mas vou logo avisando: é disfarce 

puro. Questão de estilo. Dizem que assim dá um ar mais intelectu-
al ao texto. Para quem não é do ramo pode até parecer meio ma-
luco. É preciso, porém, entender o momento. Estamos às véspe-
ras de mais uma eleição. Um tempo estranho. Daqui até outubro, 
quanto mais claro parece a política, mais disfarçado está o que 
vem por aí. Coisa de doido mesmo. Até porque, venhamos e con-
venhamos, é difícil entender de forma clara o que não está claro. 
entende? O Ministério Público que o diga.  

Desde o mês passado este NOVO JORNAL vem publicando, em 
série, perfi s com os candidatos a prefeito de Natal. A ideia era apre-
sentar ao leitor, de uma maneira não convencional, o sujeito que vai 
merecer a confi ança dele para administrar a cidade pelos próximos 
quatro anos. O objetivo dos perfi s, a maioria assinados pelo repórter 
Sílvio Andrade, é mostrar um lado desconhecido do candidato. Uma 
proposta semelhante à da revista Palumbo, da qual participei escre-
vendo sobre a vida pessoal e política do ex-prefeito Carlos Eduardo e 
um dos concorrentes à sucessão de Micarla de Sousa. E que depois 
outros colegas deram continuidade com os demais concorrentes. 

Mas voltemos ao NOVO JORNAL. De junho para cá Sílvio An-
drade contou as infl uências literárias na vida de Rogério Mari-
nho (PSDB) e de Carlos Eduardo (PDT), a vocação religiosa de 
Hermano Moraes (PMDB), a fi xação de Fernando Mineiro (PT) 
pelo personagem Dom Quixote de La Mancha e até a infl uên-
cia anarcopunk na adolescência do comunista Roberto Lopes 
(PCB). Para fi nalizar, hoje o leitor ainda é apresentado à expe-
riência espacial de Robério Paulino (PSOL), em texto de Renato 
Lisboa. Tudo em sequência, de acordo com a demanda do jornal. 

A ideia parecia clara, mas a 3ª Zona Eleitoral enxergou um dis-
farce no perfi l de Rogério Marinho, o primeiro da série. Disfarce en-
dossado pelo MP. O promotor considerou que o que o jornal fez 
foi propaganda. Como se apenas ao candidato tucano tivesse sido 
dado espaço para falar do que faz quando não está na política. A 
Justiça Eleitoral taxou jornalismo de propaganda e ainda chamou 
de ‘eleitoreiro’ o texto de um dos melhores e mais experientes repór-
teres do jornal. Mas o melhor e mais esclarecedor está na justifi ca-
tiva. Para o MP o objetivo do jornal foi enaltecer a imagem do can-
didato, o que teria ultrapassado os limites da Lei das Eleições. Eis 
a pérola: “Dessa forma, não restam dúvidas de que os representa-
dos utilizaram-se de forma CLARA, PORÉM DISFARÇADA, de arti-
fícios publicitários para incutir no imaginário do eleitor que o men-
cionado candidato teria maior aptidão e credibilidade, caso ocupe 
o cargo que pleiteia”. 

Clara, porém disfarçada? É claro que é. Ou não.  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Uma coisa de cada vez
Antes de pavimentar a reedição da aliança ao Planalto em 

2014, o chamado feito por Dilma Rousseff  a Michel Temer an-
teontem teve como objetivo sinalizar à base governista o aval 
do Planalto ao compromisso de instalar um peemedebista na 
presidência da Câmara em 2013 --pleito prioritário da sigla 
aliada, ameaçado pelo apetite do bloco PSB-PSD. Para reafi r-
mar o acordo, PT e PMDB farão ato público em agosto no qual 
se comprometerão a apoiar Henrique Alves (RN) ao posto.

VACINA 
Ao dar publicidade ao pacto, os 
dois maiores partidos da base 
tentam evitar que as disputas 
municipal e interna tomem 
conta da pauta após o recesso 
em plena crise econômica. 

O PILOTO... 
Em novo round com o minis-
tro Alexandre Padilha, o líder 
do governo na Câmara, Arlin-
do Chinaglia (PT-SP), garantiu 
à oposição que as emendas dos 
partidos na Saúde seriam em-
penhadas antes do recesso. Os 
pedidos foram brecados pela 
pasta, e a oposição obstruiu os 
trabalhos. 

... SUMIU 
A presidente Dilma Rousseff  , 
que despachou ontem no Pa-
lácio do Alvorada, chamou Ide-
li Salvatti (Relações Institucio-
nais) para discutir a situação 
de Chinaglia. Nas palavras de 
um interlocutor, o petista, que 
viajou para o exterior em plena 
crise, adotou “tática suicida’’ e 
está na berlinda. 

SANSÃO 
De um senador, sobre mensa-
gem da afi lhada de Demóste-
nes Torres recomendando “for-
ça na peruca” ao goiano, care-
ca: “Quem sabe ele não adota 
um adereço comprido, como 
seu advogado, e volta à tri-
buna com a desenvoltura do 
Kakay?”. 

PAZ E AMOR 
José Luis Oliveira Lima, advo-
gado de Paulo Souza, o Pau-
lo Preto, nega que mensagens 
mandadas por ele a políticos e 
empresários fossem de amea-
ça. Diz que o ex-diretor da Der-
sa vai explicar no depoimento 
à CPI do Cachoeira suas ações 
na autarquia paulista. 

REALPOLITIK 
Nas conversas que mantém 
com o núcleo político de seu 
secretariado, Geraldo Alckmin 
tem cobrado dedicação abso-

luta às ações de governo, pe-
las quais será cobrado em 2014. 
O tucano diz que a atenção à 
campanha municipal é, por 
ora, questão secundária. 

DISQUE-VOTO 
Ex-comandante da PM, Álvaro 
Camilo (PSD) será candidato 
a vereador em São Paulo com 
o número 55190, em alusão ao 
telefone usado para registrar 
ocorrências policiais. O tuca-
no Paulo Telhada, que chefi ou 
a Rota até o ano passado, não 
fi cou atrás: será 45190. 

PANORÂMICA 
De helicóptero, Haddad fez 
longo sobrevoo a São Paulo 
no início da semana. Confron-
tou alguns pontos do seu pro-
grama de governo com a dis-
posição da mancha urbana da 
capital. 

ROSA DOS VENTOS 
O conselho político de Gabriel 
Chalita (PMDB) foi instalado 
ontem, com palestra da geó-
grafa Maria Adélia Aparecida 
de Souza. Ela explicou como 
pretende usar seu estudo “A 
Metrópole Invisível” no plano 
de governo do candidato. 

EMPURRÃO 
O encontro inaugural, que reu-
niu a cúpula peemedebista, 
Paulo Skaf e aliados do PSC, 
PTC e PSL, visava dar muscu-
latura política à campanha de 
Chalita, que terá subexposição 
até a propaganda na TV. 

VISITA À FOLHA 
Carlos Arthur Nuzman, presi-
dente do COB (Comitê Olímpi-
co Brasileiro), visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va com Marcus Vinícius Frei-
re, superintendente-executi-
vo de Esportes, Cláudio Motta, 
gerente de comunicação, Ce-
zar Roberto Granieri, represen-
tante do COB em São Paulo, e 
Carina Almeida, assessora de 
comunicação.

Já fomos às ruas contra a ditadura, pelas 
Diretas e pelo impeachment de Collor, 
causas mais nobres que a defesa de 

mensaleiros.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre o 
presidente da CUT, Vagner Freitas, que defende mobilização pela 

absolvição dos réus do mensalão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FÓRMULA DO SUCESSO 
O ministro Alexandre Padilha (Saúde), corintiano roxo, foi 

convidado por amigos para ver o jogo fi nal da Libertadores 
contra o Boca Juniors, mas recusou: 

– Obrigado, mas eu vou assistir no hotel mesmo. 
Ele viu todos os jogos no mesmo sofá, com a mesma cami-

sa, comendo pizza. Um grupo de santistas apareceu no hotel 
na hora, mas ele nem atendeu o telefone. 

– Graças a isso o Timão foi campeão! -, sentencia. 

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL 

NO PRIMEIRO ANO em que o na-
talense vai defi nir a nova com-
posição da Câmara Municipal 
de Natal, que passa a ter 29 va-
gas, as maiores estruturas par-
tidárias optaram por múltiplas 
coligações dentro de um mes-
mo grupo, caso observado nos 
palanques de Hermano Morais 
(PMDB), Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) e Rogério Marinho 
(PSDB).

Com três coligações na dis-
puta pela proporcional, a “Na-
tal Merece Respeito”, represen-
tada pelos oito partidos que 
sustentam Hermano Morais, 
registrara até ontem 171 pe-
didos de candidatura. Será a 
agremiação com o maior nú-
mero de postulantes, caso não 
haja impugnações pela Justiça 
Eleitoral, a pedido do Ministé-
rio Público.

O grupo detém atualmen-
te cinco dos 21 mandatos 
que atuam na Câmara Muni-
cipal: Chagas Catarino (PP), 
Adão Eridan (PR), Albert Dick-
son (PP), Professor Luiz Carlos 
(PMDB) e Assis Oliveira (PR). 

Para disputar a renovação 
do mandato, todavia, eles vão 
em frentes separadas. Na “Na-
tal Merece Respeito I”, com-
posta pelos 49 potenciais pos-
tulantes do PMDB e PR, esta-
rão o Professor Luiz Carlos, As-
sis Oliveira e Adão Eridan. 

Nenhum vereador da atu-
al legislatura disputará o pleito 
pela coligação “Natal Merece 
Respeito II”, que agrega os 64 
pretensos candidatos do PMN, 
PSDC, PRTB e PSC. Por outro 
lado, a bancada do PP estará 
na “Natal Merece Respeito III”, 
que apresentou 58 registros de 

candidatura e da qual faz parte 
ainda o PTC,

O PP é um dos partidos 
mais promissores pelos nomes 
que vão disputar. Além dos ve-
readores que buscam a reelei-
ção, o partido conta com dois 
puxadores de votos expressi-
vos: o vice-prefeito Paulinho 
Freire e Rafael Motta, fi lho do 
presidente da Assembleia Le-
gislativa, Ricardo Motta (PMN). 

Quem também trabalha 
com possibilidade de expansão 
a partir da capilaridade eleito-
ral é o PMDB, que tendo ape-
nas um representante na casa, 
aposta agora também no nome 
do sobrinho do ministro Gari-
baldi Alves Filho, o advogado 
Felipe Alves. 

Embora não tenha titu-
lar de mandato, a “Natal Me-
rece Respeito II” sai com no-
mes de personalidades conhe-
cidas na cena cultura e que in-
gressam na corrida em busca 

de um assento no Palácio Frei 
Miguelinho. Nesse grupo, há 
candidatos como o cantor Isa-
que Galvão (PSDC) e a produ-
tora de eventos Karol Posadzki 
(PSDC).

A acomodação de partidos 
em três coligações distintas 
também foi adotada no gru-
po das 10 legendas que apre-
sentaram 152 nomes dentro 
da base de Carlos Eduardo Al-
ves. Os partidos de maior re-
presentatividade do grupo se 
alinham na “União por Na-
tal I”, que leva os 47 registros 
de candidatura do PSB e PDT 
e onde estão sete mandatos 
atualmente: Adenúbio Melo, 
Bispo Francisco de Assis, Di-
ckson Nasser, Franklin Capis-
trano, Júlia Arruda e Júlio Pro-
tásio - todos do PSB - e a vere-
adora Sargento Regina (PDT).

Dois vereadores da banca-
da de oposição à prefeita Mi-
carla de Sousa (PV), George Câ-

mara (PCdoB) e Raniere Barbo-
sa (PRB), estarão na “União por 
Natal II”, que reúne, além dos 
partidos dos parlamentares, o 
PPL, PPS e PSD, com 57 poten-
ciais candidatos. Nessa coliga-
ção, as apostas orbitam nos no-
mes de Júnior Grafi th (PRB), vo-
calista da banda homônima, o 
ex-deputado estadual Wober Jú-
nior (PPS) e o Cabo Jeoás, comu-
nista conhecido por atuação na 
luta sindical da polícia militar.

Entre os 50 que apresen-
taram registro de candidatu-
ra pela “União por Natal III”, 
apenas Maurício Gurgel (PHS) 
possui mandato. A coligação é 
formada por PHS e PTN, cuja 
expectativa é fazer o nome do 
ex-secretário de Obras Públicas 
do Município, Sérgio Pinheiro.

Ainda no quadro de com-
posições coligadas, o DEM e 
PSDB se uniram na “Transfor-
mar Natal I”, com 45 registros 
de candidaturas. A Transfor-
mar Natal II, com 24 nomes, é 
formada pelo PSL, PTdoB, PRP, 
PTB e PRTB. De ambas as co-
ligações, apenas o DEM possui 
representantes atualmente na 
Casa: Enildo Alves e Ney Lopes 
Jr. Pelo mesmo partido, dispu-
tarão o incansável Dagô e a se-
cretária da legenda, Fátima La-
penda. No PSDB, o pessebista 
Dickson Nasser tentará trans-
ferir seu capital político para o 
fi lho, Dickson Nasser Júnior.

À espera fazer seu primei-
ro vereador estão os partidos 
que formam a “Frente Ampla 
de Esquerda”, composta pelo 
PSOL e PSTU. Com 13 nomes 
registrados para a disputa, as 
grandes apostas são a Profes-
sora Amanda Gurgel (PSTU) e 
Sandro Pimentel (PSOL). Ou-
tro potencial candidato e com 
força no sindicalismo é Santino 
Arruda (PSOL).

CAMPANHA
/ ESTRATÉGIA /  NA DISPUTA PROPORCIONAL, 
COLIGAÇÕES OPTAM POR CHAPAS MÚLTIPLAS 
PARA AUMENTAR CHANCES

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

NATAL MERECE RESPEITO
 ▶ MAJORITÁRIA: HERMANO MORAIS 

(PMDB) E OSÓRIO JÁCOME (PSC)

 ▶ PROPORCIONAL: 171 REGISTROS 

DE CANDIDATURA

 ▷ NATAL MERECE RESPEITO I: 49 

- PMDB (36) E PR (13)

 ▷ NATAL MERECE RESPEITO II: 64 

- PMN (22), PSDC (30), PRTB (9) e 

PSC (3)

 ▷ NATAL MERECE RESPEITO III: 58 

- PP (43) e PTC (15)

UNIÃO POR NATAL
MAJORITÁRIA: CARLOS EDUARDO 

ALVES (PDT) e WILMA DE FARIA (PSB)

PROPORCIONAL: 154 Registros de 

candidatura

 ▷ UNIÃO POR NATAL I: 47 - PDT 

() e PSB ()

 ▷ UNIÃO POR NATAL II: 55 -  PC 

do B (14), PRB (24) PPL (5), PPS (9) 

e PSD (3)

 ▷ UNIÃO POR NATAL III: 50 - PHS 

(39) e PTN (11).

NATAL OLHA PRA FRENTE
 ▶ MAJORITÁRIA: ROGÉRIO MARINHO 

(PSDB) e HAROLDO FILHO (DEM).

 ▶ PROPORCIONAL:

 ▷ TRANSFORMAR NATAL I: 45 - 

PSDB (32) e DEM (13)

 ▷ TRANSFORMAR NATAL II 24 - 

PSL (6), PTdoB (8), PRP (9), PTB (2) 

e PRTB (9)

FRENTE AMPLA DE ESQUERDA
 ▶ MAJORITÁRIA: ROBÉRIO PAULINO 

(PSOL) E DÁRIO BARBOSA (PSTU)

 ▶ PROPORCIONAL: 13 - PSOL (8) e 

PSTU (5)

PARTIDOS NÃO 
COLIGADOS

PT
 ▶ MAJORITÁRIA: FERNANDO 

MINEIRO E CARLOS ALBERTO 

MEDEIROS

 ▶ PROPORCIONAL: 32

PCB
 ▶ MAJORITÁRIA: ROBERTO LOPES E 

EDSON BARBOSA

PV
 ▶ PROPORCIONAL: 31

O partido que atualmente 
administra a Prefeitura do Natal 
terminou sem candidatura na 
majoritária e isolado na propor-
cional. O PV tem dois nomes na 
Câmara Municipal de Natal, sen-
do um deles o do presidente da 
Casa, Edivan Martins. Além de 
tentar renovar esse mandato, o 
PV luta ainda para garantir a ree-
leição de Aquino Neto.

A nominata do Partido Verde 
é composta por 31 nomes. Aqui, 
como no caso do PP, há candi-
datos com expressividade elei-
toral que podem não só se ele-
ger como também garantir estei-
ra para outros correligionários, 
caso do ex-deputado Luiz Almir, 
com grande aceitação na Zona 
Norte da cidade.

No outro extremo, na Zona 
Sul, o ex-secretário do Gabinete 
Civil da prefeita Micarla de Sou-

sa, Kalazans Bezerra, investe em 
Cidade Satélite, com a perspec-
tiva de ganhar aceitação em ou-
tros redutos da cidade. O PV tem 
ainda o nome de Dinarte Torres, 
que já chegou a assumir tempo-
rariamente uma vaga na Câmara 
de Vereadores, e cujo reduto elei-
toral se centra na comunidade 
de Mãe Luíza.

Se por um lado o PV fi cou 
isolado por demorar a se defi nir 
na majoritária, o PT, por outro, 
não se coligou a nenhum parti-
do por falta de parcerias. Prati-
camente todos os partidos com 
quem ele poderia ter feito alian-
ça se centraram no PMDB e 
PDT, as outras candidaturas da 
base aliada da presidente Dilma 
Rousseff .

Os petistas põem o bloco na 
rua com 32 candidaturas que 
reforçarão o projeto majoritá-

rio de Fernando Mineiro e seu 
vice, Carlos Alberto Medeiros. 
Atualmente apenas com um 
mandato, o de Fernando Luce-
na, o partido quer compor uma 
bancada e trabalha com a pers-
pectiva de reeleger o atual par-
lamentar e fazer pelo menos 
mais duas cadeiras.

O nome de Hugo Manso 
aparece como um dos mais pro-
váveis dentro do projeto petista, 
que conta ainda com o ex-de-
putado estadual Júnior Souto e 

o ex-secretário estadual de Saú-
de. Os trabalhadores fazem ain-
da expectativa para o desempe-
nho de Raoni Fernandes, produ-
tor de eventos com aceitação na 
classe média.

O PCB encerra a lista dos 
partidos que não se coligaram. 
A legenda apresentou o nome 
de apenas um candidato, Dail-
ton Silva Lemos, que declarou 
como limite para os gastos de 
campanha a modesta quantia 
de R$ 5 mil.

SOZINHOS, PV E PT
TENTAM CRESCER BANCADA

COLIGAÇÕES

RAMIFICADA

 ▶ Câmara Municipal: mais candidatos

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Hugo Manso tenta voltar...  ▶ ...Luiz Almir também

TIAGO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Seabra Fagundes
Sr.Redator: O NOVO JORNAL do dia 
27 de junho último, na coluna do 
Jornalista Roberto Guedes, divulga 
nota sobre nosso pai, Miguel Seabra 
Fagundes, contendo informações 
que não condizem com a realidade.
Nela se diz que nosso pai, ao falecer, 
era um homem pobre, doente, que 
não tinha sequer um plano de saúde, 
tendo recebido tratamento graças a 
três ilustres norte-rio-grandenses, 
cujos nomes menciona.
A verdade, todavia, é que Miguel 
Seabra Fagundes viveu com saúde 
até quase o último dia de sua 
existência.  Regressando de Natal, 
para onde viajara com o objetivo de 
rever a cidade e os amigos, como 
frequentemente fazia, foi acometido 
de processo infeccioso que levou à 
sua internação na Casa de Saúde 
São Sebastião, em Laranjeiras, um 
dos melhores centros de tratamento 
médico do Rio de Janeiro. 
Naquela oportunidade, teve todas 
as suas despesas custeadas pelo 
Plano de Saúde da CAARJ, Caixa 
de Assistência aos Advogados do 
Rio de Janeiro, que adquirira, anos 
antes, por iniciativa própria. Seu 
falecimento ocorreu poucos dias 
após  sua internação.
Como a enfermidade teve curta 

duração, emitiu pareceres sobre 
questões jurídicas, sempre 
insistentemente requisitados por 
outros advogados, até poucas 
semanas antes do seu falecimento. 
Trabalhava, então, por prazer, e não 
por necessidade.
Sendo seus pareceres muito 
valorizados, auferia renda 
signifi cativa, que lhe proporcionava 
recursos empregados, inclusive, em 
viagens nacionais e internacionais.
Participava, também, com satisfação, 
das reuniões do Conselho Federal 
da OAB e do Instituto dos Advogados 
Brasileiros, entidades que presidira;    
e jamais deixou de se fazer presente  
às Conferências Nacionais dos 
Advogados, nas quais tinha atuação 
e  presença marcantes.
Morava em apartamento com 
cerca de 260 metros quadrados, 

em condomínio situado na quadra 
da praia do Leblon, bairro mais 
valorizado da cidade do Rio de 
Janeiro. Atualmente, apartamentos 
nesse condomínio são locados por 
R$ 18.000,00 mensais, o que dá 
ideia do seu nível de excelência.
Os ilustres norte-rio-grandenses 
mencionados na matéria jornalística 
que anteriormente referimos não 
tiveram qualquer participação 
fi nanceira no derradeiro tratamento 
a que nosso pai se submeteu;  nem 
em qualquer outro, aliás.   Ninguém 
teve; nem mesmo nós, seus fi lhos, 
pois ele não carecia dessa forma de 
ajuda.
Solicitamos que a presente seja 
divulgada nesse jornal a fi m de que 
não reste dúvida no espírito dos 
norte-rio-grandenses sobre os fatos 
erroneamente veiculados pelo citado 

jornalista na matéria a que fi zemos 
referência de início.
Atenciosamente,

Eduardo Seabra Fagundes e Sergio Seabra 
Fagundes

Ainda Dom Eugênio
Adorei a manchete e a foto. Sutil e ao 
mesmo tempo forte.

Vania Marinho, @vania_marinho
Pelo Twitter
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A fi la anda
Entrevistas e manifestações de vários dirigentes de entidades indus-

triais do país, principalmente da Federação da Indústria de São Paulo 
(Fiesp), dão conta de que a perda de espaço do setor na economia está 
avançando e já mostra sinais de descontrole. 

É a famosa desindustrialização, que cresce e mostra que medidas 
pontuais no câmbio, além de desonerações eventuais, não estão resol-
vendo a questão.

Estudos mostram o que uma indústria instalada nos Estados Unidos 
ou Europa, com desempenho competitivo tanto domesticamente como 
no mercado exterior, sofreria caso fosse transferida para o Brasil.

Mesmo trazendo seus equipamentos, essa empresa, atuando aqui, 
perderia sua competitividade, e os fatores são vários. 

Começa pelo preço do fornecimento da energia elétrica, um dos 
maiores do planeta, apesar dos baixos custos da produção energética 
brasileira. Não é à toa que grandes industrias eletrointensivas, como as 
do alumínio e de siderurgia de reciclagem, já ameaçam deixar o país.

A carga tributária incidente sobre a produção, que ainda por cima é 
complexa e gera gastos com burocracia é outro entrave.

Tem também a baixa qualifi cação profi ssional e a legislação traba-
lhista arcaica, que não leva em conta o porte das empresas, tratando um 
micro empresário com as mesmas regras aplicadas a uma multinacional.

Decisões da Justiça trabalhista não seguem a um padrão e obrigam 
as empresas a contingenciar recursos que poderiam ser investidos na 
produção, para arcar com o pagamento de penas indenizatórias. 

As leis ambientais dúbias e de rigor excessivo também não levam em 
conta o porte das empresas nem sua localização geográfi ca.

E o que falar das falhas de infraestrutura que atingem portos, estra-
das e aeroportos?

O setor de serviço, que não sofre concorrência internacional e o agro-
negócio, abençoado por um clima esplêndido e terras férteis, seguem es-
capando da crise.

No meio desse quadro de difi culdades, servidores públicos do Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário ameaçam fazer greves, caso não consigam re-
duzir a carga horária de trabalho e aumentar os salários acima da infl ação.

Eles precisam se informar sobre o que ocorreu na Grécia, Irlanda, Es-
panha, Portugal e Itália, que hoje pagam por não executar políticas de 
ganhos na área social desconectadas da realidade.

A França já está nessa fi la e, pelo que parece, estão querendo incluir 
o Brasil nela também.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Ninguém é insubstituível, 
dizem por aí. Mas ele é

Todos já escreveram, e muito bem, so-
bre Dom Eugênio Sales. E não apenas ago-
ra, por sua morte, mas durante toda a sua 
vida religiosa enxergando o homem como 
templo de Deus. Aqui mesmo, neste espaço 
das sextas-feiras,em minhas mal traçadas 
linhas, escrevi, dia 4 de novembro de 2010, 
texto indagando sobre as homenagens de-
vidas, mas não realizadas, no Rio Grande 
do Norte, quando o Cardeal, quatro dias de-
pois, completaria 90 anos. Mas o que quero 
registrar hoje são as impressões de um es-
critor americano, Kenneth P. Serbin, em seu 
livro “Diálogos na Sombra”, edição de 2002, 
da Companhia das Letras, sobre o trabalho 
do Cardeal nos tempos terríveis em que as 
violações dos direitos humanos era rotina. 
É importante a opinião de quem, de fora e 
com isenção, acompanhava, com olhar aca-
dêmico, o que se desenrolava no Brasil.

“O cardeal, algumas vezes, mostrava 
total  hostilidade contra os agentes de se-
gurança. Em 1975, por exemplo, enfrentou 
agentes do DOPS na porta do Palácio São 
Joaquim, e os proibiu de retornar para fa-
zer perguntas sobre padres radicais. Um 
dos agentes declarou que foi dura e hostil-
mente recebido pelo próprio cardeal Eu-

gênio Sales...”. Diz o autor que durante os 
anos Médici, “dom Eugênio ajudou deze-
nas de pessoas, inclusive padres, que fo-
ram presas ou ameaçadas pelas forças da 
repressão (...) Em alguns casos ele recebeu 
indivíduos em sua casa ou fez com que 
passassem a noite na residência de fun-
cionários da arquidiocese (...) Às vezes, o 
próprio cardeal ou um membro da Igreja 
escoltava, pessoalmente, da arquidiocese 
até o aeroporto do Galeão, hoje chamado 
Tom Jobim (...) dom Eugênio, não raro, re-
cebia pedidos de dom Paulo Arns para li-
berar pessoas da prisão”

Relata Kennerh Serbin, em seu livro, 
que dom Eugênio protestou com Médici 
pelo uso de torturas patrocinadas pelo go-
verno. Afi rma que embora o religioso bus-
casse o diálogo, em nenhum momento 
permitiu que isso fosse considerado apro-
vação das desculpas oferecida pelo pre-
sidente sobre as torturas. Mesmo no go-
verno Geisel, destaca o livro, dom Eugê-
nio exerceu sua defesa dos direitos huma-
nos aos refugiados políticos da Argentina, 
Chile e Uruguai, incluindo-se aí guerri-
lheiros, a exemplo dos motoneiros argen-
tinos. No início de 1976, quando o número 

de pessoas pedindo asilo aumentou, o car-
deal organizou uma rota clandestina para 
despachar pessoas para o exílio nos Esta-
dos Unidos e Europa. A Arquidiocese alu-
gou 62 apartamentos para abrigar tempo-
rariamente os refugiados (...) Até o fi nal da 
década, cerca de 6 mil pessoas deixaram o 
continente por meio desses esforços”.

O livro relata as refl exões de dom Eu-
gênio: “Eu sabia que isto era ilegal. Então, 
à noite, fi quei sozinho pensando, e foi um 
dos momentos difíceis para mim tomar 
uma decisão. Tinha até um grande crucifi -
xo na minha sala. Eu disse vou seguir meu 
dever de pastor, embora isso contrarie a 
lei do Brasil (...) Então, eu não podia pedir 
permissão ao general para cumprir meu 
dever de bispo”. Na conclusão de seu tra-
balho sobra a ação de dom Eugênio Sales, 
o autor anuncia que é irreal “a visão de que 
ele era um conservador pró-militar. Tam-
bém ressalta o apoio incisivo do cardeal, 
embora não raro pragmático, à causa dos 
direitos humanos. Ele exigia do regime re-
sultados imediatos. Seu protesto veio sem 
hesitação”.O livro fala de apenas uma das 
múltiplas atividades de um homem de fé, 
insubstituível.

Ouvi, repetidas vezes, que os 
cemitérios estão cheios de in-
substituíveis. E estão mesmo. Isto 
para fortalecer outra regrinha 
que diz que “ninguém é insubsti-
tuível”. Mas há exceções, aquelas 
que existem para confi rmar a re-
gra. E nós, aqui do RN, temos al-
guns personagens que viveram e 
fi zeram de seus trabalhos a nega-
ção do conceito de que todos são 
substituíveis. O raciocínio che-
gou pela morte de Dom Eugênio 
Sales. No banco de reservas, nin-
guém para seu lugar.

É só olhar nossa história re-
cente e vamos descobrir que 
nosso time sofreu baixas ainda 
irreparáveis. Quem substituiu 
Câmara Cascudo, 25 anos de-
pois da  morte dele? A vaga per-
manece aberta. Quem para o lu-
gar de Newton Navarro em nos-
sas artes plásticas? Sua cadeira 
não foi ainda ocupada. Quem, 
na política, sucedeu a Aluízio 
Alves na arte de fazer o que fez 
a vida toda? A multidão ainda 
aguarda um novo líder.

Na música também sofre-
mos ausências ainda sem repa-
ros. Oriano de Almeida, na mú-
sica erudita. Certo, ele nasceu 
em Belém. Mas Natal foi uma 

paixão, talvez a maior depois 
da música. Conquistou a cida-
de, conquistou o Brasil e a par-
tir daí, a Europa, trabalhando  
outra paixão, a obra de Chopin. 
Quem o sucedeu? 

Agora, foi Dom Eugênio,  o 
homem de fé, como defi niu o tí-
tulo do NOVO JORNAL, mas não 
apenas isso. Foi, além do católi-
co fervoroso, o pastor que ado-
tou centenas de irmãos perse-
guidos; o advogado que defen-
deu, destemido, parte de seu re-
banho ameaçada pela sanha de 
insanos; o educador que levou 
o saber à população que estava 
distante da ação dos governos, 
ao criar as escolas radiofônicas, 
na Emissora de Educação Rural; 
a assistência material e moral, 
pela Campanha da Fraternidade 
que criou em Natal e depois es-
tendeu-se pelo país inteiro; o lí-
der que revelou e deu consciên-
cia ao trabalhador rural de seus 
direitos, ao criar o sindicalismo 
rural; o homem que tinha a visão 
de seu tempo e de futuro, que fez 
do Movimento Natal, que ado-
tou na Arquidiocese e que se fez 
conhecido pelos  seus resultados, 
no mundo inteiro. Dom Eugênio 
é, também, um insubstituível.

SEUS LUGARES PERMANACEM 
VAGOS - AINDA OS  INSUBSTITUÍVEIS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ESQUEÇA AQUELE PAPO de que o 
rock é um instrumento de domi-
nação a serviço do imperialismo. 
Para o socialista Robério Paulino, 
55 anos, o ritmo de Elvis contri-
buiu para uma “importante revo-
lução cultural” no século XX. Pau-
lino, um professor Departamen-
to de Políticas Públicas da UFRN 
e fi lho de militar, teve sua primei-
ra escolha profi ssional abortada 
pelo regime ditatorial (1964-1985), 
sofreu perseguição e hoje tem um 
plano. Candidato à Prefeitura de 
Natal pelo Partido Socialismo e Li-
berdade (PSOL), ele pretende des-
tinar 30% do orçamento muni-

cipal para a educação, além ini-
ciar um plano para acabar com 
o défi cit de esgotamento sanitá-
rio e arborizar (verdadeiramente) 
a cidade. 

Aliás, ele diz que plantar mu-
das de árvores é hoje o seu maior 
hobby e coordena um projeto am-
biental visando plantar 20 mil 
plantas. “Já foram plantadas mais 
de cinco mil em várias praças e co-
légios”, garante Paulino, que é ca-
sado com uma também professo-
ra universitária e tem um fi lho de 
dois anos. 

Vidrado na causa ambiental, 
ele acredita que vivemos um pro-
cesso de degradação e as pesso-
as não estão percebendo. “Tem a 
ver com o mundo capitalista, mas 

também com o acionar humano”, 
diagnostica. 

Natural do Rio de Janeiro, mas 
se mudando rapidamente para 
Natal, Paulino é fi lho de um ho-
mem que conheceu uma escova 
de dentes aos 14 anos. Seus pais 
são da Serra de Cuité, em Jaçanã 
(RN), e além dele, tiveram mais 
um fi lho, médico do setor públi-
co em Natal, e duas mulheres, sen-
do uma administradora e a outra 
é professora universitária como 
Paulino. “Apesar de ter uma ori-
gem muito pobre, além de meu pai 
ter conseguindo viabilizar a sua 
carreira militar, viu os seus quatro 
fi lhos concluirem o ensino supe-
rior”, sublinha, orgulhoso. 

Paulino é de uma geração que 

foi adolescente no fi nal dos anos 
1960, anos de chumbo, quando 
as baionetas eram mais eloquen-
tes do que a lei e a democracia. 
Além da ditadura militar brasilei-
ra, o mundo vivia o clima da Guer-
ra Fria e, uma das tônicas daquela 
época era a corrida espacial, com 
as duas super-potências de então 
Estados Unidos e União Soviética 

disputando cada avanço na tecno-
logia do setor.

O adolescente Paulino era fas-
cinado pelo tema. “Quando minha 
consciência acordou para o mun-
do, só se falava em corrida espa-
cial”, diz ele, cuja paixão pela ciên-
cia diz ter herdado do pai. Depois 
de estudar na então Escola Técni-
ca Federal do Rio Grande do Nor-

te (ETFRN, atual IFRN), foi para 
Instituto de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e Centro de Treinamento 
Aeroespacial (CTA), em São José 
dos Campos, São Paulo. 

Ainda trabalhou no início das 
pesquisas em rastreamento de sa-
télites e processava os dados co-
lhidos pelo satélite Landsat, fazen-
do o mapeamento das imagens. 

As primeiras manifestações 
das quais Paulino participou foram 
antes do então metalúrgico Luís 
Inácio “Lula” da Silva aparecer na 
cena política do Brasil. Quando era 
estudante do quarto ano em enge-
nharia elétrica, Paulino estava mer-
gulhado nas lutas sociais contra a 
ditadura e, numa dessas, enquan-
to distribuia panfl etos apoiando a 
anistia política, levou um chute nas 
costas. Era o coturno de um mili-
tar que, com o chute, fez ele cair de 
boca no chão e desmaiar.  

Em seguida, foi detido e levado 
para o Departamento de Ordem 
Política e Social (Dops), principal 
braço da repressão contra o regi-
me dos milicos. “Quando acordei, 
já estava dentro do carro da polí-
cia”, fala ele. Ficou dois dias pre-
so, quando foi questionado sobre o 
paradeiro de alguns “subversivos”. 
Ele era integrante da Convergên-
cia Socialista, uma das correntes 
da esquerda na época, considera-
da importante na luta contra a di-

tadura e fundamental para a cria-
ção do Partido dos Trabalhadores 
(PT), contribuindo com, segundo o 
professor, entre 20% e 30% das fi lia-
ções ao partido nascituro.  

A militância custou caro à sua 
vida profi ssional. Por causa dela, 
Paulino “foi convidado” a sair do 
CTA e teve o seu sonho de trabalhar 
com pesquisa espacial interrompi-

da. Além de estar no fi nal do cur-
so de engenharia elétrica, ele tava 
com o “passaporte carimbado” para 
cursar um mestrado em física espa-
cial. “Sempre fui preocupado em ter 
uma trajetória dentro da esquerda 
que mesclasse a atuação social com 
o apego pela ciência e pelos estudos. 
Deixar o CTA foi um choque”, co-
menta ele. 

Com a saída do CTA, o jovem 
partiu para Minas Gerais, onde 
começou a trabalhar na indús-
tria, porém, rearrumar a vida não 
foi nada fácil. Ele tinha receio de 
voltar a trabalhar em Natal pois o 
mercado era muito restrito. 

Ainda em Minas, Paulino tinha 
que ser virar em fi rmas pequenas, 
discretas, para não ser reconhecido 
pelos agentes do regime. Em cin-
co empresas, foi demitido antes de 
completar um mês de serviço, após 
os donos serem informados de que 
ele era um militante de esquerda. 

“Faziam a seleção de uma pes-
soa entre vinte. Eu conseguia a 
vaga, porém no mês seguinte era 
mandado embora. Descobri que 
estava na ‘lista da Fiesp’ [Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo] e eu não conhecia tra-
balho em nada”, revela. 

E diz mais. Ele garante que o 
Serviço Nacionais de Informações 
(SNI) criou uma extensa fi cha so-
bre a sua atuação. 

“A Abin [Agência Brasileira de 
Inteligência, um “sucessor do SNI] 
abriu os arquivos do SNI em 1977. 
Sei que existe uma fi cha muito 
grande minha. Foi publicado em 
uma matéria na Folha de São Pau-
lo. Não fui buscar ainda porque é 
um passado não muito bom de re-
cordar, mas eu vou entrar com um 
processo contra o Estado, pois tive 
minha primeira carreira acadêmi-
ca ceifada”, declara.  

Foi em Minas que ele começou 
a se envolver com o movimento 
sindical, onde foi um dos dirigen-
tes da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT). Nessa época, tam-
bém começou a se envolver com o 
PT, partido que ele considera hoje 
uma “sombra” das oligarquias, em 
vista das alianças feitas nos últi-
mos dez anos. 

“Tenho respeito pela pessoa de 
Fernando Mineiro (PT). Até convi-
dei ele para dar uma aula sobre or-
çamento público em uma das mi-
nhas aulas. Mas as mudanças po-
lítico-ideológicas da sigla me de-
cepcionaram muito”, afi rma. 

HAVIA UM COTURNO NO MEIO DO CAMINHO

 ▶ Nos tempos do sindicalismo

 ▶ Robério Paulino: ativista da causa ambiental

REARRUMANDO A VIDA

PLANTADOR 
DE ÁRVORES 

E IDEIAS
/ PROFESSOR /  ROBÉRIO PAULINO, CANDIDATO A PREFEITO DE NATAL PELO 
PSOL, JÁ FOI VÍTIMA DA DITADURA, TRABALHOU COM RASTREAMENTO DE 
SATÉLITES E HOJE TEM UM OBJETIVO: ARBORIZAR A CIDADE

VANESSA SIMÕES / NJ

ACERVO PESSOAL

O interesse em “entender 

o mundo” fez Paulino cursar 

Economia em 1996 e hoje é um 

doutor em História Econômica. 

Além de ter se deparado com 

as questões que levaram ao 

fracasso do socialismo na União 

Soviética, ele também estuda 

as razões do atraso na região 

Nordeste. 

Sua tese de doutorado 

tem o título “O colapso da 

União Soviética: o estudo das 

causas”, que resultou no livro 

“Socialismo no século XX: o que 

deu errado”. “Não afi rmo que o 

socialismo é um erro, analiso o 

que deu errado no socialismo”, 

observa ele, que aponta as 

“conquistas” de um bom 

sistema de saúde em Cuba e 

os avanços nos direitos sociais 

como sinais de que o socialismo 

é, para ele, o caminho.

O retorno à pesquisa
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COMERCIAL    2,039

TURISMO  2,100
-0,28%

53.420,87
2,487 0,08%8%

O COMPLEXO EÓLICO Alto Sertão 
I, maior empreendimento 
gerador de energia a partir 
do ar da América Latina, foi 
inaugurado nesta semana na 
Bahia. O investimento, de R$ 
1,2 bilhão, vai aumentar em 
quase 30% a matriz eólica do 
país. O Brasil gera atualmente 
1GW de energia eólica. Sozinho, 
o empreendimento da Renova 
Energia vai gerar mais 294 MW. 

Segundo a empresa 
responsável pela iniciativa, a 
energia gerada pelo complexo 
é sufi ciente para garantir o 
consumo de uma cidade de 2,16 
milhões de habitantes --540 mil 
residências, considerando-se uma 
média de quatro pessoas por 
domicílio. 

No Brasil, a energia eólica 
representa apenas 0,8% da 

matriz energética. Em 2020, a 
previsão é que esse percentual 
chegue a 7%. Estão em operação 
hoje no país 59 parques eólicos, 
mas, nos últimos dois anos, 141 
novos empreendimentos foram 
contratados pelo governo federal, 
ao custo de R$ 16 bilhões. 

Espalhado por três cidades do 
Estado e formado por 14 parques 
e 184 aerogeradores, o complexo 
eólico Alto Sertão I está localizado 
no sudoeste da Bahia, nos 
municípios de Caetité, Guanambi 
e Igaporã. 

Inaugurado na segunda-feira, 
ele foi construído em 17 meses 
por mais de 1.300 funcionários, 
entre próprios e terceirizados, 
segundo a empresa. Mathias 
Becker, diretor-presidente 
da Renova Energia, disse na 
inauguração que a empresa 

está estudando “um projeto 
para desenvolver energia solar 
complementar à eólica” no 
local e que as obras do próximo 
complexo eólico devem começar 
“já em setembro deste ano”. 

Seis novos parques eólicos 
serão inaugurados em 2013 
(com capacidade de 163MW de 
potência instalada) e outros nove 
em 2014 (para gerar até 212MW), 
diz a companhia. 

A empresa, que realizou seu 
IPO (oferta pública inicial de 
ações, na sigla em inglês) em julho 
de 2010, é a primeira dedicada 
à geração de energia renovável 
listada na Bovespa. 

Segundo a assessoria de 
imprensa da Renova, desde sua 
abertura de capital até janeiro 
deste ano, as ações tiveram uma 
valorização de cerca de 74,3%.

O MINISTÉRIO DAS 
Comunicações lançou ontem 
um projeto-piloto para acesso 
gratuito a páginas da internet. 
Voltado para os usuários de 
banda larga móvel, o serviço 
pretende transferir o custo 
da navegação do portal para 
o seu responsável, seja uma 
empresa particular ou um 
órgão público. 

Signifi ca que por meio 
de um domínio específi co, 
terminado pela extensão 
“.0800.br”, mesmo quem 
não tem um plano de dados 
habilitado no aparelho celular 
poderá acessar o conteúdo e 
os serviços da página. 

Por enquanto, apenas 
80 pessoas, selecionadas 
pelo governo do Distrito 
Federal, poderão verifi car o 
funcionamento desse projeto. 
Elas navegarão por apenas 
uma página disponível no 
modelo, que foi criada pelo 
ministério e pelo governo do 
DF.  O portal oferecerá apenas 
informações como vagas de 
emprego, agenda cultural, 
horários de ônibus, concursos 
públicos e notícias em geral. 

Todos os participantes 
cadastrados são moradores 
da região de São Sebastião, 
área distante 26 km do 
centro da capital federal. 
Segundo o ministro Paulo 
Bernardo (Comunicações), 
elas foram escolhidas 
por estarem próximas ao 
governo, o que facilitaria a 
troca de informações e o 
acesso dos técnicos para 
acompanhamento do projeto. 

As operadoras de celular 
Vivo, Tim, Claro e Oi, que 
são parceiras do governo 
e disponibilizaram 80 
smartphones para fase de 
teste. Os aparelhos serão 
usados durante 15 dias. Após o 
período, serão recolhidos. 

O governo vai monitorar 
o uso feito por essas pessoas e 
as possíveis falhas no sistema. 
A partir daí, criará uma 
resolução normativa para 
orientar todas as companhias 
que quiserem lançar uma 
versão de suas homepages no 
modelo 0800. 

BANCOS E LOJAS 
A expectativa do 

ministério das Comunicações 
é que, principalmente, bancos, 
órgãos públicos e lojas de 
comércio eletrônico tenham 
interesse em participar da 
experiência. Atualmente, 
82% dos usuários da telefonia 
móvel fazem uso do modelo 
pré-pago. Por isso, precisam 
pagar pelo tráfi co de dados 
de forma individualizada, 
diferentemente de quem faz 
uso da banda larga fi xa, por 
exemplo, que em geral permite 
tráfi co ilimitado. 

A partir do momento 
que estiver funcionando, a 
gratuidade desse modelo de 
navegação atenderá todos os 
usuários, sejam eles clientes 
pré ou pós-pagos. 

Os testes começarão 
ofi cialmente no amanhã. 
O governo ainda não sabe 
informar quanto uma empresa 
terá de investir, por acesso ou 
por tempo de navegação do 
usuário, para manter a página 
gratuita na internet.

GOVERNO LANÇA 
PROJETO DE 
INTERNET 0800 
PARA CELULAR

/ TECNOLOGIA /

/ ENERGIA /

SUPERCAIS EM GESTAÇÃO
/ PORTO /  CODERN LANÇA SEMANA QUE VEM O EDITAL DE LICITAÇÃO PARA NOVA ÁREA DE ATRACAÇÃO 
DE NAVIOS. OBRA CUSTARÁ R$ 149 MILHÕES, E INCLUI AS DEFENSAS DA PONTE NEWTON NAVARRO

SERÁ LANÇADO NA próxima semana 
o edital da licitação para a cons-
trução do quarto berço do Porto 
de Natal. A obra, custará cerca de 
R$ 149 milhões; e inclui além de 
uma ampliação da área de atra-
cação em mais de 220 metros, as 
construção das células de defen-
sa da Ponte Newton Navarro e um 
uma nova sede para a colônia de 
Pescadores. De acordo com o pre-
sidente  da Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern), Pe-
dro Terceiro de Melo, R$ 110 mi-
lhões já foram garantidos pelo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) para a obra e parte 
dele já está em caixa. 

A expectativa é de que as obras 
sejam iniciadas ainda neste ano, 
com um prazo de 18 meses para a 
conclusão. A ampliação deixará o 
cais com uma área de 4730 m2 e 
uma retroárea de 6035 m2, totali-
zando em uma área total de 10766 
m2. Atualmente o berço 3 pos-
sui 140 m e suporta navios de até 
180. Com a ampliação o Porto de 
Natal passará a ter um supercais 
com 360 metros e passará a rece-
ber embarcações com até 70 mil 
tpb (toneladas de porte bruto). 
Além disso, o cais terá subestação, 
iluminação, drenagem, instalação 
de esgoto e sistema de combate a 
incêndio. 

O maior obstáculo para que se 
iniciasse o processo licitatório era 
a falta de entendimento com os 
pescadores do Canto do Mangue, 
que teriam de ser relocados. Pas-
sados mais de 60 dias de negocia-
ção, fi cou decidido que será inclu-
ído no edital a construção de uma 

nova sede para a Colônia dos Pes-
cadores ao lado do Mercado do 
Peixe, em um terreno que já per-
tence à Codern. O espaço conta-
rá com um galpão, onde será fei-
ta a recuperação dos barcos, um 
pequena igreja, uma câmara fria e 
uma indústria de gelo. 

Para que o processo licitató-
rio demore menos que o previs-
to e evite recursos posteriormen-
te, a Codern, informou Terceiro de 
Melo. Os recursos que faltam dos 
R$ 110 milhões já garantidos, tam-
bém estão sendo pleiteados junto 
ao Governo Federal. “Mas termi-
nando a licitação ainda este ano, é 
só mandar brasa. Nós já temos re-

curso em caixa para isso”, afi rmou, 
apostando na agilidade da libera-
ção dos recursos quando se trata 
de PAC. 

Para a proteção dos pilares 
da Ponte Newton Navarro serão 
construídas seis células circula-
res em cortina metálica sob lâmi-
na d’água que servirão também 
para a segurança do canal de aces-
so aquaviário do Porto de Natal. 
O gasto estimado para esta etapa 
da obra é R$ 32 milhões. As defen-
sas da ponte já eram uma exigên-
cia da Marinha e deverão proteger 
o canal contra colisões dos gran-
des navios, que passarão a aportar 
por Natal. 

Esta ampliação, é mais uma 
obra que deve ajudar a aumentar 
o fl uxo de navios em Natal. Mas, 
ponderou Terceiro, só ampliar a 
área de atracação ou o calado do 
porto não é sufi ciente. É preciso 
também fazer com que se amplie 
a quantidade de mercadorias es-
coadas pelo Porto de Natal. Para 
isso deve ser feito um trabalho 
junto com entidades como a Fe-
deração das Industrias (Fiern) e do 
Comércio (Fecomércio). 

Esta ação de captação de mer-
cadorias para o Porto será inicia-
do antes das obras do quarto ber-
ço, já com a fi nalização das obras 
de dragagem, iniciadas em 2010.

Terminal 
Marítimo

Enquanto o processo 

licitatório para a construção do 

berço 4 do Porto de Natal está 

sendo defl agrado, as obras do 

Terminal Marítimo de Passageiros 

seguem a todo vapor. De acordo 

com o diretor presidente da 

Codern, Pedro Terceiro, um mês 

depois do início, o andamento 

da construção já atinge 10% do 

total. 

Até o momento, já foi feita a 

demolição do antigo galpão e da 

parte interna do frigorífi co, que 

será completamente reformado, 

preservando a estrutura externa. 

Há cerca de 150 operários 

trabalhando no local. A obra, 

com valor contratado de R$ 

49,3 milhões, contempla seis 

intervenções. 

Além da restauração do 

antigo frigorífi co, será erguido 

um prédio novo e moderno que 

será o terminal em si. Ainda 

está prevista a recuperação da 

viga paramental do berço 01, 

a ampliação de 27 metros do 

berço 01, a construção de 986 

metros quadrados de retroáreas 

e a construção de um dolphin de 

amarração de navios distante 20 

metros do cais.

E como para a obra do 

quarto berço, será necessária 

uma extensa negociação com 

a ‘tradição’. É que o Clube do 

Remo terá também que procurar 

um novo lugar.  Terceiro afi rmou 

que há uma reunião marcada 

para a próxima  terça-feira, 17, 

para tratar do assunto. Já foram 

sugeridos três lugares pelos 

esportistas.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nova obra ampliará área de atracação em 220 metros, o que dotará o porto de Natal de um supercais 

NEY DOUGLAS / NJ

CALDERON WALTER

 ▶ Em 2020 a energia eólica deverá representar 7% da matriz energética

Maior complexo eólico da América 
Latina é inaugurado na Bahia



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2012

Cidades E-mail
mouraneto@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Moura Neto

FÁBRICA DE GASPARZINHOS
/ CRIME /  FISCALIZAÇÃO DA SEMOB IDENTIFICA ESCOLAS FANTASMAS QUE EMITIRAM CARTEIRAS ESTUDANTIS PARA FALSOS ESTUDANTES

A SECRETARIA DE Mobilidade Urba-
na de Natal (Semob) pretende can-
celar mais de duas mil carteiras es-
tudantis falsas. Os documentos fo-
ram confeccionadas de forma irre-
gular este ano por duas instituições 
cadastradas na modalidade de En-
sino de Jovens e Adultos (EJA), mas 
que, de fato, não existem.

Este foi o resultado da primei-
ra semana de atuação da Comis-
são Municipal de Fiscalização e 
Acompanhamento da Meia Passa-
gem da Semob, que iniciou na úl-
tima segunda-feira uma operação 
para combater o uso irregular das 
carteiras de estudantes nas 546 es-
colas públicas e privadas de Natal. 

As duas instituições que fi ze-
ram o cadastro irregular foram a 
Central Geral do Trabalhadores do 
Brasil (CGTB), que informou os da-
dos de 1.044 estudantes, e a Asso-
ciação dos Alfabetizadores do Pro-
grama Brasil Alfabetizado, com 
1.033 alunos fantasmas. Nos dois 
casos, a equipe de fi scalização não 
encontrou as entidades nos ende-
reços informados. E, em ambas, as 
carteiras estudantis estavam sen-
do confeccionadas desde 2004.

A CGTB, por exemplo, infor-
mou que oferecia a alfabetização 
de jovens e adultos em uma sala 
comercial localizada na Praça An-

dré de Albuquerque, na Cidade 
Alta. O NOVO JORNAL foi até o lo-
cal, mas moradores e comercian-
tes locais desconheciam a existên-
cia da entidade. Por lá, não havia 
qualquer registro da existência da-
quela central sindical.

Com sede informada numa 
galeria do bairro do Alecrim, na 
Avenida Coronel Estevam, a Asso-
ciação dos Alfabetizadores do Pro-
grama Brasil Alfabetizado tam-
bém não foi encontrada. No mes-
mo local funciona hoje o escritório 
de um provedor de informática. 

Ontem, o empresário Daniel 
Passos, 31, recebeu com surpresa 
a reportagem. “Há três anos que 
esta entidade saiu do prédio. Eu 

mesmo já estou aqui desde de-
zembro do ano passado”, revela. 

Segundo o  chefe do Setor de 
Controle e Emissão de Carteiras de 
Estudantes da Semob, Daniel Fer-
nandes, que também preside a Co-
missão Municipal de Fiscalização e 
Acompanhamento da Meia Passa-
gem, até o fi m deste ano todas es-
colas terão as listagem verifi cadas. 
Mas a suspeita é a de que 5% das 
instituições de ensino da capital se 
caracterizem como fantasmas.

Até a próxima semana as es-
colas por onde as carteiras foram 
confeccionadas irregularmente 
deverão ter os responsáveis noti-
fi cados para esclarescimentos. Em 
seguida, a Comissão Municipal de 

Fiscalização e Acompanhamento 
da Meia Passagem abrirá um pro-
cesso administrativo contra elas. 
O resultado deverá ser o cancela-
mentos dos registros na Semob e a 
revogação das carteiras estudantis.  

PROCESSO
Segundo Daniel Fernandes, o 

processo adminstrativo será fi na-
lizado em 15 dias. “Quando encon-
trarmos situções semelhantes, os 
processos serão abertos no mes-
mo dia. Não podemos permitir 
que estas pessoas continuem frau-
dando o sistema de transporte pú-
blico da cidade”, ressalta. Estes 
mais de dois mil estudantes hoje 
têm direito ao desconto de 50% 

nos transportes públicos, além de 
eventos culturais e esportivos.

Ele conta ainda que é a primei-
ra vez que o município verifi ca “in 
loco” os endereços de escolas. “É 
uma melhor forma de detectar-
mos irregularidades e dar maior li-
sura ao sistema”, disse, lembrando 
que desde o ano passado a prefei-
tura oferece gratuitamente, para 
toda a rede de ensino de Natal, o 
benefício da carteira estudantil.

Ao fazer a visita nas institui-
ções de ensino, a comissão solicita 
a listagem completa dos estudan-
tes de cada instituição. O objeti-
vo é descobrir quem continua fre-
quentando a sala de aula e quem 
obteve indevidamente o benefício.

Daniel Fernandes salienta que 
a descoberta é uma consequên-
cia do aprimoramento do sistema 
de emissão de carteiras do muni-
cípio. Desde o ano passado, cabe 
às escolas o cadastro dos estudan-
tes, o que tirou das mãos das enti-
dades estudantis o monopólio das 
carteiras estudantis. 

Além disso, a informatização 
do sistema, com a adoção das car-
teiras de passagens eletrônicas em 
detrimento das antigas passagens 
de papel também reduziu o núme-
ro de estudantes fantasmas.

No ínicio deste ano, para se ter 
uma ideia, 313 mil alunos da rede 
ensino da capital foram incluídos 
no Cadastro Público de Estudan-
tes de Natal (CENAT), a listagem 
ofi cial dos estudantes que podem 
requerer o benefício da identida-
de, enquanto que em 2011 o nú-
mero era de 405 mil alunos. Ou 
seja, uma reduação de 22, 72% dos 
estudantes cadastrados.

“Esta nova ação de vistoria fará 
o monitoramento completo de to-
das estas instituições de ensino”, 
explica Daniel Fernandes, chefe do 
Setor de de Controle e Emissão de 
Carteiras de Estudantes da Secre-
taria Municipal de Mobilidade.

As instituições fi scalizadas te-
rão 72h para enviar todos os dados 
de matrícula, evasão e transferên-
cia. Os dados, ao fi m do processo, 
serão compilados num documen-
to que será repassado ao Ministé-
rio Público Estadual.

A Comissão de Fiscalização 
da Semob dará continuadade 
hoje as atividades de vistorias 
nas instituições de ensino da 
capital. Fazem parte da comissão, 
além da Semob, representantes 
da Secretaria Municipal de 
Educação (SME), Sindicato dos 
Trabalhadores em Transporte 
Rodoviário do Rio Grande 
do Norte (Sintro), Sindicato 
das Empresas de Transportes 
Urbanos de Passageiros do 
município do Natal (Seturn), 
Cooperativa dos Transportadores 
Autonômos de Natal (Transcoop), 
União Nacional dos Estudantes 

(UNE) e a União Municipal dos 
Estudantes Secundaristas de 
Natal (UMES). 

“Estamos separando o joio do 
trigo. A carteira estudantil não 
deve ser um terreno sem lei, sem 
fi scalização”, afi rma Ramon Alves, 
presidente da UNE no Rio Grand 
do Norte. Ele explica que a ação 
da comissão, ofi cializada através 
de decreto municipal no último 
dia 28 de juho, deverá moralizar o 
acesso às identidades estudantis. 

“A comissão municipal era 
promessa não cumprida. Esta 
é uma ferramenta mais efi caz 
no combate às fraudes. Temos 
que banir as carteiras de escolas 
fantasmas”, aponta.

Alves lembra que só deve 
ter direito ao benefício da 
meia passagem no sistema de 

transporte públicos os estudantes 
regularmente matriculados em 
estabelecimentos de ensino, 
sejam eles públicos ou privados. 

“Nós, enquanto entidade 
estudantil, apoiamos esta 
iniciativa. A carteira estudantil 
deve apenas benefi ciar o 
estudante e não alguns poucos 
que obtinham enriquecimento 
pessoal com a confecção destes 
documentos”, afi rma.

O representante da UNE no 
Estado argumenta ainda que o 
estudante com a identidade falsa 
é responsável por diversas perdas 
para a economia municipal. 
“Se o sistema de emissão fosse 
regularizado, a tarifa urbana 
poderia ser menor e o valor dos 
eventos culturais também sairia 
mais em conta para a população”.

SISTEMA DE CONTROLE 
ESTÁ MAIS APRIMORADO

DIRIGENTE DA 
UNE NO RN APOIA 
INICIATIVA

 ▶ Daniel Fernandes, chefe do Setor de e Emissão de Carteiras de Estudantes da Semob

HÁ TRÊS ANOS QUE 
ESTA ENTIDADE SAIU 
DO PRÉDIO. EU MESMO 
JÁ ESTOU AQUI DESDE 
DEZEMBRO DO 
ANO PASSADO”

Daniel Passos,
Empresário

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Central Geral dos Trabalhadores do Brasil, na Cidade Alta, e Associação dos Alfabetizadores Programa Brasil Alfabetizado, Alecrim: endereços não confi rmados 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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URGENTE
/ SEGURANÇA /  SECRETARIA ESTADUAL DE JUSTIÇA E CIDADANIA PREPARA PROJETOS PARA 
CONSTRUÇÃO DE SETE NOVAS UNIDADES PRISIONAIS NO ESTADO AO CUSTO DE R$ 50 MILHÕES 

O NOVO SECRETÁRIO da Justiça 
e Cidadania, delegado federal 
Kercio Pinto, reuniu-se na 
manhã de ontem com o corpo 
de engenharia da Sejuc e exigiu, 
em caráter de urgência, projetos 
para a construção de sete novas 
unidades penitenciárias, sendo 
quatro cadeias públicas e três 
presídios. Juntas, se executadas 
até o fi nal de 2013, como 
esperado, têm previsão de ofertar 
1.800 vagas. As obras, caso sejam 
seguidos os moldes pretendidos, 
devem custar R$ 50 milhões.

Dinheiro para isso não falta. 
A verba está disponível no fundo 

penitenciário do Ministério da 
Justiça. A depender da qualidade 
e aprovação dos projetos, o 
governo do estado terá de arcar 
com uma contrapartida de, no 
máximo, 10% do custo total das 
construções, o que signifi caria 
desembolsar R$ 5 milhões, 
metade do que o governo passado 
gastou para erguer o novo 
pavilhão de Alcaçuz, que possui 
capacidade para 400 presos - mas 
que encontra-se fechado por falta 
de energia elétrica. 

Ao NOVO JORNAL, Kercio 
deteve-se a falar somente 
no futuro. Ele explicou que a 

necessidade da urgência em se 
apresentar os novos projetos se 
dá em razão das circunstâncias. 
“O nosso sistema prisional está 
mesmo com sérios problemas. 
Precisamos de novas vagas. E tem 
que ser pra já, o quanto antes”, 
admitiu, acrescentando que, logo 
os projetos das sete unidades 
fi quem prontos, os levará para 
apreciação do Departamento 
Nacional Penitenciário (Depen), 
em Brasília. 

As novas unidades 
carcerárias, ainda segundo o 
secretário, são tão emergenciais 
que os locais de construção 

já foram defi nidos. As cadeias 
públicas serão erguidas em 
Macau (uma unidade masculina 
e outra feminina), além de Lajes 
e Ceará-Mirim, que acomodarão 
prisões masculinas cada uma. 
Destas futuras unidades, mais 
precisamente dos projetos 
que já existiam na Sejuc, se 
aproveitou apenas os terrenos 
que já estão disponíveis. Quanto 
aos presídios, Kércio disse que 
fi cou decidido que uma unidade 
feminina será  destinada a 
Mossoró e duas masculinas 
às cidades de Parnamirim e 
Parelhas. 

O COMITÊ ESTADUAL pela Verdade, 
Memória e Justiça do RN, do Cen-
tro de Memória e Cultura Popular, 
e a Comissão Municipal da Verda-
de da Câmara Municipal de Natal 
serão lançados hoje, a partir das 9h, 
no Palácio Frei Miguelinho, sede do 
Poder Legislativo municipal. 

Será um passo importante 
para se ajustar contas com o pas-
sado velado da história do Brasil 
durante o regime militar, explica 
o coordenador do Centro de Di-
reitos Humanos de Natal, Rober-
to Monte. “A regra, agora, é não ter 
controle das informações”, frisa. A 
partir da instalação do Comitê e da 
Comissão Municipal, o debate so-
bre o papel da ditadura no seques-
tro, prisão e assassinato de militan-
tes políticos de esquerda será forta-
lecido, acredita Roberto Monte. 

No dia 16 de maio, em Brasília, 
a presidente Dilma Rousseff  insta-
lou a Comissão Nacional da Ver-
dade, com prazo de atuação de 
dois anos, para apurar as violações 
aos direitos humanos no Brasil en-
tre os anos de 1946 e 1988. Esse pe-
ríodo inclui a ditadura militar de 
1964 a 1985. 

Depois de instalada a Comis-
são Nacional foram criados no 
país mais de 50 comitês da ver-
dade em vários estados do Brasil. 
Com a solenidade de hoje, Rober-
to Monte frisa que Comitê Estadu-
al pela Verdade, Memória e Justi-
ça do Rio Grande do Norte vai ter 
oportunidade de ampliar o traba-
lho em prol dos esclarecimentos 
de como agiam em nome do regi-
me de exceção para perseguir,   se-
questrar, torturar e matar militan-
tes políticos de esquerda. 

Na ponta da agulha para divul-
gação, o Comitê Estadual já tem 
uma série de documentos a serem 
publicados para conhecimento da 
população intitulada “Repressão 
no RN”. Abrindo a série, está o “Re-
latório Veras” produzido por uma 
Comissão Especial de Investiga-
ções no governo de Aluizio Alves, 
em 1964, logo depois a decretação 
do Golpe Militar.  Era uma rela-
ção com nomes, fotos e ocupação 
de pessoas consideradas subversi-
vas pelo regime. O Relatório serviu 
de base para a instauração de um 
Inquérito Policial Militar assina-
do pelo então governador no dia 

17 de abril de 1964. Recebeu esse 
nome em referência ao delegado 
que cuidou do caso, Carlos Veras.

A série “Repressão no RN” tam-
bém vai expor documentos sobre as 
torturas na Base Aérea de Natal, que 
nas décadas de 1950/1960 fi cou co-
nhecida como o “campo de concen-
tração de Parnamirim”, frisou Ro-
berto Monte, que desde 1970 estuda 
a questão da violação aos direitos 
humanos no Rio Grande do Norte. 

“Muita gente vai fi car nervosa 
porque as informações vão come-
çar a sair”, adverte. Há mais histó-
rias locais como a do sargento Ge-
nário Alves da Fonseca, que “den-
tro da falta de lógica da época vi-
rou reitor da UFRN”, comenta. O 
sargento prendeu em 1952, atra-
vés de uma patrula da Aeronáu-
tica, um dos companheiros de 

Luiz Maranhão (1915-1971), que 
morreu exilado no Uruguai, além 
do médico Vulpiano Cavalcanti 
(1911-1988), do PCB, um dos pre-
sos torturados na Base Aérea em 
Parnamirim.  

O vereador George Câmara (PC 
do B) explica que a instalação da 
Comissão da Verdade da Câmara 
é uma oportunidade de tornar pú-
blicas informações até agora des-
conhecidas sobre o período da di-
tadura. A Lei que criou a Comissão 
da Câmara dos Vereadores é de au-
toria da vereadora Sargento Regina 
(PDT) e George é autor da emen-
da que deu o nome de Comissão 
Luiz Maranhão, um homenagem 
ao ex-prefeito de Natal. Falta, ago-
ra, a prefeita Micarla de Sousa de-
signar seus membros para que ela 
seja instalada.

O Pavilhão Rogério Coutinho 
Madruga, a tão problemática nova 
ala de Alcaçuz – aquela mesma que 
custou mais de R$ 10 milhões e que 
passou um ano sem serventia ne-
nhuma e que depois de reaberta 
foi palco da maior fuga da história 
do RN (41 escaparam em janeiro) e 
que há um mês foi novamente fe-
chada – virou prioridade máxima 
do secretário Kércio Pinto. 

Tanto que, hoje, é o último dia 
para as empresas se habilitarem a 

resolver o problema. Os interessa-
dos devem apresentar propostas 
para a implantação de uma rede 
elétrica que dê conta da unidade. 
Faz mais de trinta dias que o pré-
dio foi fechado porque a rede atual 
foi feita na base da gambiarra. Em 
outras palavras, a pressa para fa-
zer funcionar o local foi tão gran-
de que a energia foi puxada de Al-
caçuz. Resultado: a corrente não 
suportou a demanda e o novo pa-
vilhão fi cou às escuras. Assim, 

o jeito foi retirar os presos que lá 
estavam.

“Vamos resolver. Assim que as 
empresas apresentarem suas pro-
postas, em pouco tempo iniciare-
mos as obras e logo a ala será rea-
berta”, disse o secretário, revelan-
do que o serviço deve custar entre 
R$ 200 mil e R$ 300 mil aos cofres 
do governo. “Acredito que, no má-
ximo em dois meses já poderemos 
reocupar o pavilhão e fazer uso 
das 400 vagas”, anunciou.

O NOSSO SISTEMA 
PRISIONAL ESTÁ 

MESMO COM 
SÉRIOS PROBLEMAS. 

PRECISAMOS DE NOVAS 
VAGAS. E TEM QUE SER 

PRA JÁ, O QUANTO 
ANTES”

Kercio Pinto,
Secretário da Justiça e Cidadania

REABERTURA DO 
NOVO PAVILHÃO É 

PRIORIDADE

COMITÊS DA VERDADE 
SERÃO LANÇADOS HOJE

/ CÂMARA /

 ▶ George Câmara, vereador e autor da emenda que batizou a Comissão 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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SERVIDORES MUNICIPAIS PROTESTA-
RAM ontem em frente da Prefeitu-
ra de Natal contra o decreto lança-
do em maio que reduz o adicional 
noturno e a gratifi cação de encar-
gos especiais (GEE) em 80%. Cerca 
de 50 manifestantes do Sindicato 
dos Serviços Públicos Municipais 
de Natal (Sinsenat) invadiram o 
Palácio Felipe Camarão. Três guar-
das municipais presentes não fo-
ram sufi cientes para deter a entra-
da dos manifestantes. 

A manifestação começou logo 
cedo na Praça Tamandaré, no Bair-
ro Vermelho, e seguiu pela avenida 
Rio Branco até a prefeitura. Entre as 
razões do protesto também estão a 
redução dos vales e auxílios trans-
portes em 50% e o não cumprimen-
to da Lei 118, artigo 15, que dispõe 
da criação das carreiras específi cas.

De acordo com o vice-presi-
dente do Sinsenat, Roberto Linha-
res, o ato teve o objetivo de cha-
mar a atenção da prefeitura para 
as reivindicações do sindicado. “O 
nosso desejo é resolver tudo a par-
tir do diálogo”, diz.

Como a prefeita Micarla de 
Sousa não estava presente na pre-
feitura, o secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social (Semdes), 

Carlos Paiva, recebeu uma comis-
são dos manifestantes, garantindo 
que será realizada uma audiência 
com a prefeita na próxima terça-
-feira, às 15h.

Depois disso, os servidores 
deixaram o prédio, mas afi rma-
ram que se não tiverem seus plei-
tos atendidos retomarão os pro-
testos. “Esperamos que estejam 

presentes a prefeita e os secretá-
rios da Mobilidade Urbana, da Se-
gurança, da Assistência Social e da 
Saúde também. Mas se isso não 
acontecer, as manifestações conti-
nuarão”, declarou Roberto.

Caso não seja realizada a audi-
ência ou as reivindicações não se-
jam atendidas, os servidores das 
diversas categorias do funcionalis-

mo público municipal ameaçam 
entrar em greve. De acordo com 
Roberto Linhares, as tentativas de 
conversa com a prefeita já estão 
no limite e que a possibilidade de 
decretar a greve não é descartada.

Segundo ele, se a audiência mar-
cada para terça-feira não aconte-
cer ou se as propostas não avança-
rem será lançado um edital de con-

vocação de greve. “Aguentamos o 
que pudemos. Para tudo existe um 
limite e não podemos mais espe-
rar pelas ações. Agora o que fare-
mos é paralizar”, destaca.

Linhares explica que a inten-
ção do sindicato não é prejudicar 
o funcionamento de alguns servi-
ços. “Não estamos conseguindo ne-
nhum avanço. Sabemos que não é 
interessante paralisarmos, mas nós 
também estamos em nosso direito”.

RESPOSTA 
O secretário municipal de Se-

gurança Pública e Defesa So-
cial (Semdes), Carlos Paiva, con-
siderou uma atitude equivocada 
do Sinsenat. “Tem que haver um 
equilíbrio de ambas as partes. Esse 
prédio não é da prefeita e não é do 
sindicato. É do povo. E hoje os fun-
cionários não tiveram reservas”, 
criticou.

Na ocasião, Paiva reuniu-se 
com os representantes do sindi-
cato e ouviu as propostas que eles 
apresentaram. “É necessário pon-
deração. Existem vários impedi-
mentos para que essas reivindica-
ções sejam atendidas”, disse, refe-
rindo-se à Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

Protesto leva servidores 
para dentro da Prefeitura

/ INVASÃO /

 ▶ Protesto dos servidores dentro da Prefeitura de Natal

Enquanto o novo programa 
de distribuição domiciliar de 
medicamento não é lançado, a 
Associação Potiguar de Renais 
Crônicos (Aprec) critica o 
baixo suprimento da Unicat. 
“O problema da Unicat não é o 
sistema de distribução, mas a 
falta de remédios”, acusa José 
Modesto da Silva, presidente da 
Aprec, instituição que congrega 
os pacientes que sofrem de 
doenças renais no RN.

De acordo com José 
Modesto, os pacientes 
transplantados precisam dos 
chamados imunosupressores - 
medicamentos utilizados para 
inibir o sistema imunológico 
que, em uma resposta natural 
do organismo, tende a rejeitar o 
novo órgão. A droga é utilizada 
durante toda a vida do paciente. 
“O transplantado não pode 
fi car sem essa medicação. 
Ele depende da droga para se 

adaptar ao novo órgão”, alerta. 
A aposentada Francisca 

Lúcia Pontes, 44, presidente da 
Associação de Transplantados do 
Rio Grande do Norte (ASTRAN/
RN), já passou pela experiência 
de não receber na Unicat a 
medicação a que tem direito. 

“No mês passado fui buscar 
meus remédios e não tinha; 
tive que depender da doação de 
outros transplantados para me 
manter”, conta. Francisca usa a 
Ciclosporina - imunosupressor 
que, no mercado, custa entre R$ 
100 e R$ 200.

Ela fundou a associação 
após receber um transplante de 
coração há seis anos. Convivendo 
com a necessidade diária dos 
imunosupressores, a aposentada 
se diz preocupada com a 
possível falta de medicamentos. 
Afi rma que fi cou sabendo do 
novo programa do governo 
pela televisão e que gostaria de 

receber o remédio em casa, mas 
se mostra temerosa. 

“Eu quero realmente 
acreditar que vai valer, que eu 
vou ter o meu remédio. Quando 
a gente vai na Unicat não tem 
fi la, pois transplantados têm 
prioridade. O único problema 
mesmo é a falta de remédios. Se 
quando eu vou lá, já não tem, 
como vai ser quando vierem 
deixar aqui?”, questiona.

Mais sorte teve Maria Elza 
de Oliveira, 52, que recebeu 
um transplante de rim há três 
meses e, desde então, precisa 
sair de casa para receber o 
imunosupressor. “A gente enfrenta 
uma fi la de espera, mas não é 
muito longa. Não tenho do que 
reclamar. Remédio nunca faltou 
e, enquanto transplantada, tenho 
prioridade no atendimento”, disse 
ela ao NOVO JORNAL, enquanto 
estava na Unicat em busca de seu 
medicamento.  

O GOVERNO DO Estado, por meio da 
Secretaria Estadual de Saúde (Se-
sap), implantará em agosto o  pro-
grama “Remédio em casa”, que 
prevê a entrega domiciliar de me-
dicamentos para pacientes de 
“alta complexidade” - indivíduos 
que sofrem com doenças como 
asma e osteoporose, por exem-
plo. Cada paciente receberá me-
dicamento com doses necessárias 
para o período de três meses. 

O programa é resultado de uma 
parceria entre o governo federal, 
responsável por fornecer os me-
dicamentos para a Unidade Cen-
tral de Agentes Terapêuticos (Uni-
cat), e o governo estadual, a quem 
cabe proceder a distribução. O 
mesmo projeto já funciona em es-
tados como São Paulo, desde 2005, 
e Bahia, desde 2008. 

No Rio Grande do Norte, o pro-
jeto-piloto está previsto para co-
meçar entre os dias 15 e 30 de 
agosto, benefi ciando inicialmen-
te os pacientes transplantados. Se-
gundo dados da Unicat, são mais 
de 300 usuários que se enquadram 
nesta categoria. A diretora geral 
da unidade, Telma Praxedes, afi r-
ma que o programa já vinha sendo 
trabalhado pelo governo estadual, 
que só agora encontrou condições 
para implantá-lo. 

“A nossa preocupação era sa-
ber que tipo de paciente precisava 
receber o medicamento em casa. 
Escolhemos os transplantados 
por serem pacientes que preci-
sam de um cuidado especial”, ex-
plica a diretora. Os casos de trans-
plante estão entre os mais com-
plexos, uma vez que exigem cuida-
dos quanto a possível rejeição do 

organismo ao novo órgão.
Ainda de acordo com a direto-

ra da Unicat, dependendo dos re-
sutados iniciais do programa-pilo-
to, a meta é estabelecer um crono-
grama para a sua ampliação. “Até 
dezembro queremos englobar 
mais três patologias de alta com-
plexidade”, completa Telma, sem 
informar quais seriam elas.  

 
DISTRIBUIÇÃO

A entrega dos medicamentos 
será feita pelo sistema de “Opera-
ção Dedicada” dos Correios. De 
acordo com o gerente de vendas da 
instituição, Rosinaldo Ramos, este 
sistema é direcionado para serviços 
que exigem um cuidado maior com 
a carga, como é o caso do Programa 
Remédio em Casa. “Por ser um pro-
duto perecível e frágil, cuidaremos 
para que parta com antecedência”, 
garante Ramos. Inicialmente, a par-
ceria estabelecida para distribuição 
utilizará um contrato que já existia 
entre os Correios e a Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesap) para reali-
zação de outros serviços, O contra-
to tem vigência até 2014.

Sobre a entrega do medicamen-
to aos pacientes, Ramos explica que 
o processo ainda está sendo discu-
tido com a Sesap. “Ainda estamos 
conversando com a secretaria para 
acertar os detalhes. Nosso sistema 
atual prevê a entrega nas mãos do 
paciente, mas vamos pensar em ou-
tras alternativas”, comenta. Segun-
do o gerente de vendas, dados lo-
gísticos como o número de pacien-
tes que serão atendidos e de muni-
cípios abrangidos pelo programa 
ainda não foram repassados pelo 
governo.

DE PORTA EM PORTA
/ SAÚDE /  PROGRAMA DO GOVERNO DISTRIBUIRÁ REMÉDIOS A DOMICÍLIO, A PARTIR DE AGOSTO, PARA PACIENTES DE ALTA COMPLEXIDADE

ASSOCIAÇÕES COBRAM 
MAIS EFICIÊNCIA DA UNICAT

Unicat esclarece
De acordo com a diretora 

da Unicat, Telma Praxedes, o 

problema de desabastatecimento 

da unidade foi sanado. “A falta de 

medicamentos foi no mês passado. 

Garanto que tanto a Ciclosporina 

quanto os demais imunosupressores 

já estão no estoque da Unicat”, 

afi rmou.

 ▶ A Unidade 

Central de Agentes 

Terapêuticos será 

responsável pela 

distribuição dos 

medicamentos em 

parceria com os 

Correios

 ▶ Telma Praxedes, diretora da Unicat: programa deverá ser ampliado

 ▶ Carlos Paiva, secretário de 

Segurança Pública e Defesa Social: 

atitude equivocada do sindicato

 ▶ Roberto Linhares, vice-presidente 

do Sinsenat: “Nosso desejo é resolver 

tudo a partir do diálogo”

Para participar 
do programa

 ▶ Laudo médico renovado 

(trimestral)

 ▶ Cartão do SUS do paciente

 ▶ Cartão do SUS do prescritor

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 
Moura Neto

Próximo trabalho 
será Hamlet

A partir de agosto, o grupo deverá 

fi car “parado” durante quatro meses 

em Natal. Os atores estarão no trabalho 

de construção da próxima obra, Hamlet. 

Mas não fi carão completamente  

“fechados” neste período. O barracão 

de Nova Descoberta, onde eles 

ensaiam, será aberto uma vez por 

semana para que o público possa 

assistir de antemão o pouco que já foi 

construído. 

O diretor será Márcio Aurélio, de 

São Paulo. Esse projeto faz parte da 

manutenção do grupo pela Petrobrás. 

Eles também já conseguiram o 

patrocínio da Eletrobrás. A peça deve 

estrear no início do próximo ano e, 

dessa vez, com Titina Medeiros de 

volta. 

Hamlet é uma tragédia de William 

Shakespeare, escrita entre 1599 e 

1601. A peça, situada na Dinamarca, 

reconta a história de como o Príncipe 

Hamlet tenta vingar a morte de seu 

pai Hamlet, o rei, executando seu tio 

Cláudio, que o envenenou e em seguida 

tomou o trono, casando-se com a mãe 

de Hamlet.

O Clowns de Shakespeare é 
um grupo de teatro que permane-
ce junto há mais de 20 anos e se de-
dica exclusivamente ao que faz. “De 
segunda a sexta-feira, às vezes,  sá-
bado e domingo, quando tem apre-
sentação, e de manhã até à noite. 
Então eu não vejo mérito individu-
al, um talento nato de nenhum in-
tegrante.  É mais o sentido de um 
grupo de pessoas que estão com-
pletamente debruçadas sobre aqui-
lo que fazem”, afi rmou Ferrario. 

Mas para manter o grupo  no 
mesmo caminho é preciso que haja 
um estofo fi nanceiro. Nenhum de-
les, apontou Ferrário, é rico. Todos 
estão entre a classe média e classe 
média baixa e contam com os pro-
jetos e fundos de incentivo à cultu-
ra para que tenham a tranquilidade 
e o conforto necessário que possi-
bilite toda esta dedicação.  

O grupo surgiu de uma brinca-
deira de comemoração do último 
ano de colégio. Um professor de li-
teratura do Colégio Impacto con-
vocou alguns alunos para partici-
parem de um montagem de peças 
sobre escolas literárias. No ano se-
guinte, na nova turma,  convocou  
a turma passada para fazer a co-
memoração e encenar uma peça 
de Shakespeare.

A primeira montagem foi “uma 
Noite de Verão”. Uma semana an-
tes da apresentação, escolheram 
o nome do grupo baseado numa 
poesia de Manoel Bandeira, Poéti-
ca, que em determinado momen-
to o autor cita o nome “Clowns de 
Shakespeare”.  Nem todos os alu-
nos permaneceram no grupo, mas 
os que fi caram decidiram levar o 
teatro a sério. 

Dois dos membros do grupo 
Clowns de Shakespeare conquista-
ram a telinha.  A atriz Titina Medei-
ros é uma das protagonistas da no-
vela Cheias de Charme, com a es-
pevitada Socorro. Ferrario, por sua 
vez, faz o par romântico da perso-
nagem. Mas este “fator novo” ainda 
não reverberou nem é responsável 
pelo bom momento grupo. 

Renata Kaiser, uma das fun-
dadoras do Clowns, explicou que 
o grupo está circulando pelo Pró-
-Cultura, que é um projeto lista-
do desde o ano passado; a ida para 
Blumenau já estava fechada des-
de o Itaú Cultural, evento realiza-
do também no ano passado, e esta 
temporada em São Paulo já vem 
sendo negociada com o Sesc há 

mais de um ano. 
“Acho que o grupo tem manti-

do um fl uxo. Nesta área de proje-
tos culturais, a gente sempre vive 
de planejamento de um até dois 
anos de antecedência. Tudo que 
a gente está fazendo agora teori-
camente já foi conquistado e já foi 
acertado há um ano ou até mais 
atrás”, completou Ferrario. 

Titina participará apenas de 
algumas das apresentações do 
grupo em São Paulo. Por causa da 
novela, ela foi substituída por ou-
tra atriz no espetáculo. 

RICARDO III ESTÁ de malas prontas. 
Destino: São Paulo. O vilão, per-
sonagem central do atual espe-
táculo do Clowns de Shakespea-
re, chegará à metrópole no próxi-
mo 22 de julho,  onde permane-
cerá por quatro semanas. Serão 
19 apresentações distribuídas 
entre o Teatro Sesc Belenzinho 
e comunidades do interior, uma 
grande oportunidade para os 
atores potiguares consolidarem 
o espaço que já conquistaram no 
epicentro teatral brasileiro. 

“Sua Incelelença, Ricardo 
III” está circulando ininterrup-
tamente pelo país desde dezem-
bro de 2010 e já foi apresenta-
da nos maiores eventos teatrais, 
como o  Festival Internacional 
de Curitiba (PR), Festival Inter-
nacional de Londrina (PR), Fes-
tival Internacional de São José 
do Rio Preto (SP), Cena Contem-
porânea (Brasília) e Porto Alegre 
em Cena (RS). A crítica paulista 
certamente já conhece o espetá-
culo. Pelo menos, o nome. 

E a expectativa é dos dois la-
dos – além da crítica, os próprios 
atores já sentem aquele friozi-
nho na barriga.  Os palcos da ca-
pital paulista, porém,  não são es-
tranhos para estes artistas. Nes-
te ano mesmo, em maio, o Clo-
wns já esteve em temporada na 
cidade com o “Capitão e a Se-
reia”, dentro do projeto “Nova 
Cena Nordestina”. Com a peça 
foram 40 apresentações. Tam-
bém já passaram dois meses em 
cartaz no Teatro da Universida-
de de São Paulo (Tusp).

Os últimos ajustes no espetá-
culo aconteceram em Natal, ber-
ço do grupo, no início do mês. 
Uma das atrizes entrou no oita-
vo mês de gestação e teve que 
ser substituída. “Este é um en-
saio de substituição, na verda-
de. O espetáculo já está garanti-
do”, explicou César Ferrario, um 
dos fundadores do grupo e per-
sonagem de destaque na peça. 
Neste ano, o Clowns de Shakespe-
are praticamente não parou em 

Natal. A última passagem foi de 
apenas uma semana e somente 
para fazer a substituição das atri-
zes. Em seguida, os atores já reto-
maram a rotina e só devem apor-
tar por um tempo mais prolonga-
do na capital potiguar em agos-
to. Antes de chegar a São Paulo, 
o grupo seguirá com a peça para 
o 25º Festival Internacional de Te-
atro Universitário de Blumenau 
(SC), para uma apresentação e 
três dias de ofi cina. 

Dentro do projeto de come-
moração dos 50 anos do Ban-
co do Nordeste (BNB), “Sua In-
celelença, Ricardo III” ainda será 
apresentado em Sousa (PB) e 
Fortaleza (CE). Na capital cea-
rense haverá uma segunda apre-
sentação pelo fundo Pró-Cultura 
do Ministério do Turismo, dan-
do sequência à iniciativa que já 
levou a peça a São Luis (MA), Te-
resina (PI), Palmas (TO) e Belém 
(PA). 

PEÇA
A obra é fruto de uma parce-

ria entre o Clowns de Shakespea-
re e Gabriel Villela, um dos mais 
importantes nomes do teatro 
contemporâneo do país. A histó-
ria é de um homem que é o oi-
tavo na linha sucessória, mas de-
cide que vai ser rei e não mede 
consequências para tomar o po-
der. Vale-se de todos os tipos de 
estratagemas, de subterfúgios 
políticos, manda até matar para 
alcançar o objetivo. De acordo 
com Ferrario, o tema é bastante 
atual e este foi um dos motiva-
dores para que o grupo decidis-
se construir o espetáculo. 

Para contar esta história, são 
usados todos os recursos ‘pica-
deirescos’, típicos do Clowns. “Dá 
uma atenuada, deixa o espetáculo 
mais leve, mas não deixa de pas-
sar a mensagem trágica da obra”, 
contou a atriz Renata Kaiser. 

O pontapé inicial do espetá-
culo foi dado em 2010 na capital 
potiguar. Depois, foi apresentado 
em Currais Novos, Santa Cruz e 
Assu. Nacionalmente, começou 
circular no início de 2011, em 
Curitiba. 

ALTA 
TEMPORADA

/ TEATRO /  GRUPO CLOWNS DE SHAKESPEARE 
SE PREPARA PARA APRESENTAR AO PÚBLICO 
PAULISTA A PEÇA “SUA INCELELENÇA, RICARDO III”

EU NÃO VEJO MÉRITO 
INDIVIDUAL, UM 
TALENTO NATO DE 
NENHUM INTEGRANTE.  
É MAIS O SENTIDO 
DE UM GRUPO DE 
PESSOAS QUE ESTÃO 
COMPLETAMENTE 
DEBRUÇADAS SOBRE 
AQUILO QUE FAZEM”

César Ferrario,
Ator e fundador do grupo

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A peça “Sua Incelelença, Ricardo III” está circulando ininterruptamente pelo país desde dezembro de 2010 

 ▶  Os últimos ensaios do grupo em Natal antes de partir para São Paulo

NÃO HÁ MÉRITO 
INDIVIDUAL NO 
SUCESSO

FATOR ‘NOVELA DAS 7H’  
AINDA NÃO INFLUENCIA 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

A política é a arte de captar em proveito 
próprio a paixão dos outros”.

Henri Millon de Montherlant (1896 – 1972)
Escritor, ensaísta e romancista francês
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Bastidores do 
Miss Rio Grande 
do Norte no Vila 
Hall

Fotos
1. Dayane Fonseca e Bruno Andrade
2. Lana Oliveira
3. Emilia Medeiros, Luisa Liguori e 

Rhanna Diógenes
4. A linda Suzana Schott
5. Heloisa Lara, miss Brasil 2011 com o 

padre José Mário
6. A miss eleita 2012, Kelly Fonseca

2

1 3

4
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Desculpa de 
amarelo...

Geraldo estava sentado, quieto 
lendo seu jornal,quando 

sua mulher, furiosa, vem da 
cozinha e senta-lhe a frigideira 

na cabeça. Espantado, ele 
levanta e pergunta:

– Por que isso agora?
– Isso é pelo papelzinho que 
eu encontrei no bolso de sua 
calça, com o nome Marylu e 

um número...
– Ahh... Isso?! Querida, lembra 

do dia em que fui na corrida 
de cavalos? Pois é... Marylu foi 

a égua em que eu apostei e o 
número foi o quanto estavam 

pagando pela aposta!
Satisfeita, a mulher saiu 

pedindo mil e uma desculpas. 
Dias depois, lá estava ele 

novamente sentado, quando 
leva uma nova porrada, só 

que dessa vez com a panela de 
pressão. Ainda mais espantado 

(e zonzo), ele pergunta:
– O que foi dessa vez, meu 

amor???
– A égua ligou...

Caça ao tesouro
O Natal shopping convida seus clientes a trazer seus 
fi lhos para uma animada “Caça ao Tesouro Natal 
Shopping”! De hoje a 22 de julho, haverá garrafi nhas 
com bilhetes premiados escondidas em diversos 
pontos dentro do shopping. As crianças que 
encontrarem, ganharão um par de passaportes para 
Brinkids, Sweet Play e lanches do Giraff as.

Parceria
De olho no bem estar do povo 
potiguar, o Sistema Hapvida 
Saúde é parceiro do 3º Circuito de 
Corridas Farmácias Pague Menos. 
No local, os atletas contarão 
com serviços de massoterapia e 
aferição de pressão arterial, além de 
distribuição de brindes. A largada 
será sábado às 16h na Praça Cívica.

Bom programa
O Buraco da Catita traz, diretamente do Rio de 
Janeiro, Juliana Linhares, a cantora e atriz potiguar, 
radicada no Rio, interpretando clássicos da música 
popular brasileira acompanhada por um quarteto 
de ouro, formado pelos músicos Neemias Lopes 
no sax, Paulo Sarkis no baixo, Juliano Jow Jow na 
guitarra e Cléber Moreira na percurssão.

O Arraiá do 
Arroxonó
Nesse fi m de semana, hoje, amanhã e 
depois, acontece na Xavier da Silveira, 
em Nova Descoberta a partir das 21h, 
num amplo palco armado onde se 
apresentarão quadrilhas juninas de vários 
bairros de Natal e uma diversifi cada 
programação musical com as bandas  
Montagem, Vaca Atolada e trios de 
forró pé de serra, além de barracas com 
comidas típicas e parque de diversão. O 
Arraiá, que já com 15 anos de tradição, 
também contará com dois telões. A partir 
das 21h e a entrada é franca.

Debutante
A Ofi cina da Notícia, empresa que tem 

como gestores os jornalistas Osni Damásio 
e Rilder Medeiros, completa 15 anos 

com uma boa notícia: de acordo com 
o Anuário Brasileiro da Comunicação 

Corporativa, editado pela Mega Brasil, a 
empresa potiguar é a terceira maior do Nor-
deste e a 34ª do país. A Ofi cina é a única do 

Rio Grande do Norte que aparece no ranking. 

Novidade
Nesta próxima segunda-feira, 

às 19h, a empresária Neta 
Azevedo inaugura o Studio NT 

Make Up, que fi ca na rua Amaro 
Mesquita, no bairro de Lagoa 

Nova. O integrante do team 
de Sinval de Souza, Hegley de 

Souza, será o responsável pela 
produção de  de algumas das 

convidadas do evento. 

Marketing cultural
Zeca Baleiro visita Natal novamente com 

o show “Calma Aí, Coração” no Teatro 
Riachuelo dia 4 de agosto. O show faz parte 

da turnê do artista para o lançamento so 
seu 9º cd de inéditas, ‘O Disco do Ano’, que 
sai em abril pela Som Livre. A Construtora 

Hazbun, na sua política de marketing 
cultural, patrocina o evento.

 ▶ Victor Damasceno e Érika Nesi nos bastidores do concurso de Miss RN 2012

 ▶ O comodoro 
Alberto Serejo, 
o Betuca, no 
comando do Iate 
Clube de Natal

 ▶ Rubens Lemos Filho e Marco Emerenciano, o Marcolero, no lançamento do livro de João Batista Machado

 ▶ Carlos Sérgio, Lula Barreto e  Juliana 
Protásio no arraia do Iate Clube

 ▶ Leila Cunha e o 
marechal Porpino 
circulando pelas 
livrarias da cidade

?
VOCÊ SABIA
Que o Governo do Rio Grande do Norte assinou, 
juntamente com a Petrobras Biocombustível, o 
protocolo de intenções para construir e inaugurar 
em 2013, no município de Guamaré, uma fábrica de 
biodiesel que em plena atividade terá a capacidade 
de produzir 20 milhões de litros por ano, com 
geração, nas estimativas, de pelo menos 2.430 novos 
postos para trabalhadores rurais? Que o presidente 
em exercício da Petrobras Biocombustível, Alberto 
Fontes Júnior, elogiou a aliança do Governo do 
Estado com a Petrobras e adiantou que o objetivo é 
transformar o projeto em uma usina comercial?

FOTOS: D’LUCA / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A DUPLA DE zaga Edson Rocha e 
Cleber poderá receber uma con-
corrência de peso por uma vaga 
na equipe titular do América. 
Peça importante na conquista do 
acesso para a Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro, o zagueiro 
Rodrigão está bem perto de fechar 
acordo para voltar a atuar pelo 
time potiguar. Segundo informou 
uma fonte do NOVO JORNAL li-
gada ao empresário do jogador, 
o clube potiguar teria feito uma 
proposta para contar com o atle-
ta que fi cou interessado em retor-
nar a Natal, mas um problema en-
frentado pelas partes para chegar 
ao acerto seria a liberação de Ro-
drigão pelo Cuiabá-MT, seu atu-
al clube. 

O atleta chegou ao Mato Gros-
so como reforço para a Série C, fez 
apenas um amistoso e segundo in-
formações vindas do clube, não há 
intenção inicial em liberar o joga-
dor. “Ele pediu para sair, mas só 
vamos liberá-los se forem pagos 
os valores que gastamos com ele 
aqui no clube. Chegou no come-
ço de maio e fi cou pouco mais de 
dois meses e meio”, afi rmou o vi-
ce-presidente do Cuiabá, Cristiano 
Brecht. O mandatário não quis re-
velar os valores cobrados ao joga-
dor para a liberação.

Para proteger o andamento 

das negociações, a diretoria ame-
ricana negou ter feito qualquer in-
vestida pelo atleta. Apesar disso, o 
empresário de Rodrigão teria ma-
nifestado em uma conversa infor-
mal que o acerto com o América 
seria apenas questão de tempo e 

que o jogador deve mesmo vol-
tar a vestir a camisa vermelho e 
branca.

Na sua última passagem pelo 
América, Rodrigão disputou 13 
partidas da Terceira Divisão, sen-
do ele o terceiro jogador do elen-

co que mais atuou na competição, 
perdendo apenas para o líder em 
atuações, o goleiro Fabiano, que 
também deixou o clube. Este ano, 
o jogador foi reserva do Mogi Mi-
rim-SP, no Campeonato Paulista, 
mas ainda chegou a disputar 11 

partidas, cinco delas como titular. 
Ao fi nal da competição, acabou 
emprestado ao Cuiabá.

Enquanto o jogador não tem o 
acerto com o clube potiguar anun-
ciado, o técnico Roberto Fernan-
des sofre para encontrar uma al-

ternativa à dupla titular. Nas par-
tidas em que Cléber-Edson Rocha 
não estiveram juntos em campo, 
a defesa americana passou maus 
bocados. Na primeira oportunida-
de, quando enfrentou o São Caeta-
no-SP, no interior de São Paulo, os 
Dragões acabaram sofrendo três 
gols e perderam a partida por 3 a 2 
quando Edson Rocha atuou sozi-
nho na equipe devido a desfalque 
de Cleber.

Três rodadas depois foi a vez 
de Cleber atuar sem seu parcei-
ro de defesa e o resultado foi ain-
da pior. Uma derrota por 4 a 2 para 
o CRB-AL e a chance de assumir a 
primeira colocação da Segundo-
na desperdiçada.  Contra o Azu-
lão, Jorge Felipe foi o titular e nada 
agradou a torcida americana. A 
goleada sofrida na derrota seguin-
te voltou a coincidir com a presen-
ça do defensor. 

Destaque para a presença de 
Cleber durante os 90 minutos de 
jogo nas partidas em que esteve 
em campo, sem ser substituído 
em nenhuma delas. Edson Rocha, 
chega próximo, e deixou a equipe 
substituído apenas na vitória por 
1 a 0 sobre o Avaí, no Nazarenão. 
Vale destacar que com a dupla em 
campo, a equipe americana não 
perdeu uma partida sequer jogan-
do em casa e segue com 100% de 
aproveitamento em seus domí-
nios até então.

O técnico Roberto Fernandes 
fez ontem à tarde, no Nazarenão, 
o último coletivo antes da partida 
contra o Ceará, amanhã, pela 10ª 
rodada da Segundona. Além da 
novidade de Zé Antônio na defe-
sa no lugar de Cleber, o treinador 
iniciou os trabalhos com Nata no 
lugar do volante Ricardo Baiano, 
também suspenso com o terceiro 
amarelo. Nessa formação, Th iago 
Galhardo foi mantido no meio de 
campo ao lado de Fabinho. Na la-
teral-direita, Norberto está de vol-
ta após desfalcar a equipe devido a 
uma lesão. 

No decorrer da primeira etapa, 
Roberto Fernandes sacou Nata, 
mandou Wanderson para o meio 
e colocou Gustavo para atuar na 
lateral. Ainda em dúvida quanto 
a formação da equipe, o treinador 

ainda testou um meio de campo 
diferente, com Lúcio mais recua-
do, trabalhando a armação das 
jogdas, enquanto Pingo ganhou a 
vaga de titular no ataque ao lado 
de Isac. Pior para Th iago Galhar-
do que, caso a formação seja con-
fi rmada, perderá a chance de fazer 
a sua segunda partida consecutiva 
nesta Série B como titular.

O goleiro Dida, que chegou a 
ter sua posição na equipe princi-
pal ameaçada no início da sema-
na, está praticamente confi rmado 
no time que enfrenta o Alvinegro 
cearense. Assim, o mais provável 
é que o América entre em campo 
amanhã com a seguinte forma-
ção: Dida, Norberto, Zé Antônio, 
Edson Rocha e Wanderson; Nata, 
Márcio Passos, Fabinho e Lúcio; 
Pingo e Isac.

Para o jogo contra o 
Ceará, amanhã, o treinador 
voltará a perder um dos 
pilares da defesa rubra. 
Cleber tomou o terceiro 
cartão amarelo na partida 
passada e fi cará de fora 
mais uma vez. Melhor 
para Zé Antônio que terá a 
oportunidade de fazer sua 
estreia nesta edição da Série 
B do Brasileirão. A nova 
ausência do companheiro 
de defesa preocupa Edson 
Rocha que espera, ainda 
assim, manter os 100% 
de aproveitamento no 
Nazarenão.

“A nossa meta é essa 
mesmo. Tivemos fora de 
casa duas derrotas, mas não 
vai abalar nossa equipe. No 
treinamento a gente tem 
procurado acertar o que tem 
ocorrido de errado. Com o 
Zé Antônio, tem a questão 
de não estar jogando, vai ser 
um pouco difícil pela falta de 
ritmo, mas vamos conversar 
com ele para chegar bem 
para o jogo”, reforçou o 
defensor.

Rocha destacou ainda 
a importância de manter 
a tranquilidade para 
garantir não apenas um 
rápido entrosamento, 

mas principalmente, para 
garantir a vitória no jogo 
contra o Ceará. “Nossa busca 
é de estar perto dos líderes, 

mas é importante também 
não sair do G4. De um jeito 
ou de outro, precisamos é 
vencer”, encerrou.

DERROTA NA JUSTIÇA

Apesar de ter deixado o América 

há algum tempo, o goleiro Rodolpho 

ainda terá algo a receber do Alvirrubro. 

O arqueiro ganhou uma ação no 

Tribunal Regional do Trabalho (TRT-RN) 

após a decisão dos  desembargadores 

que, por unanimidade, acataram a 

decisão da juíza Jólia Lucena da Rocha 

Melo, da 10ª Vara do Trabalho de Natal, 

que condenou o América a pagar 

quase R$ 64 mil ao atleta. 

O goleiro defendeu o América 

em dois períodos, de janeiro de 

2009 a novembro de 2010 e, ao ser 

dispensado, em janeiro deste ano, 

entrou com uma ação na Justiça 

cobrando o pagamento de férias, de 

gratifi cações natalinas e de diferenças 

nos depósitos do FGTS, pagos pelo 

clube sobre um salário de R$ 3 

mil mensais e não sobre o salário 

real percebido pelo atleta. O atleta 

demonstrou, apresentando várias 

cópias de cheques, que percebia 

salários de R$ 10.500,00 –  de janeiro 

de 2009 a abril de 2010 –  e de R$ 

12.500,00 – de maio de 2010 a 

novembro de 2010.

O América contestou os valores 

pagos, mas não comprovou os 

pagamentos. Após a decisão da Vara, o 

clube e o atleta recorreram ao TRT-RN. 

Ao analisar os recursos, a 2ª Turma 

indeferiu os dois pedidos e confi rmou a 

sentença de primeira instância.

CLEBER NÃO JOGA AMANHÃ

 ▶ Cleber está suspenso pelo terceiro amarelo

TÉCNICO AINDA NÃO DEFINIU ESCALAÇÃO

 ▶ Roberto Fernandes ainda tem dúvidas

REFORÇO
/ DEFESA /  AMÉRICA PODE REPATRIAR 
ZAGUEIRO QUE ATUOU NO ACESSO À SÉRIE B

NA MURALHA

 ▶ Rodrigão pediu para sair de equipe no Mato Grosso 
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DIFICILMENTE SERÁ TITULAR, mas 
o centroavante Léo Gamalho já 
pode comemorar o retorno à re-
lação de jogadores convocados 
para uma partida com a cami-
sa do ABC. O jogador não era 
relacionado desde o Campeo-
nato Estadual e, depois de pas-
sar nove rodadas longe da lis-
ta do treinador, volta aparecer 
já na segunda partida sob o co-
mando do novo técnico, Ade-
mir Fonseca.

O jogador, inclusive, che-
gou a ser incluído numa lis-
ta de dispensas que foi formu-
lada pela diretoria abecedista 
que incluía ainda o lateral-di-
reito Murilo - que ainda deve 
deixar o clube - e Washington, 
também centroavante e que 
deve ser o titular para a par-
tida de amanhã contra o Atlé-
tico-PR, na cidade de Parana-
guá. Os dois atacantes, inclusi-
ve, ocupam a segunda posição 
quando o assunto é gols mar-
cados, com seis para cada um 
deles. No início da semana, al-
guns dias depois de ser rein-
tegrado, e voltado a trabalhar 

com o grupo, o jogador que-
brou o silêncio. “Cheguei sim a 
pensar em deixar o clube, mas 
tudo acontece no seu tempo 
e vou trabalhar para mostrar 
que posso ajudar”, afi rmou.

Gamalho não é a única novi-
dade na relação divulgada pelo 
técnico abecedista. Além dos 
retornos do atacante Adriano, 
que cumpriu suspensão na últi-
ma rodada, e do zagueiro Flávio 
Boaventura, do volante Henik, 
recuperados de lesões, o treina-
dor já poderá contar com a pre-
sença do lateral-direito Ivan e 
do meia Fernando, recém-con-
tratados e pela primeira vez en-
tre os relacionados. Os dois jo-
gadores, inclusive, já foram re-
gularizados e estão à disposi-
ção do comandante abecedista. 
Outro que também foi regulari-
zado, mas que fi cou de fora foi o 
atacante Allan. 

Na contramão, o técnico 
segue sem o atacante Elionar 
Bombinha e o goleiro Cami-
lo, entregues ao Departamen-
to Médico. Fonseca também 
não terá o lateral-direito Pedro 
Silva, o volante Guto e o meia 
Raul, suspensos, bem como, 
o zagueiro Vinicius, o volan-

te Serginho e o meia Fábio Ne-
ves que ainda aguardam regula-
rização e sequer viajaram com 
a delegação que está no Paraná 
desde ontem à tarde.

Fora da zona de rebaixa-
mento da Série B apenas pelo 
saldo de gols superior ao do 
Bragantino - potiguares tem 
um gol a mais de saldo e os 
mesmos nove pontos -, vencer é 
a única alternativa para os Alvi-
negros não entrarem de fato na 
degola. Para buscar esse objeti-
vo, o treinador já sinaliza mu-
danças na equipe e praticamen-
te confi rma a estreia de Ivan na 
lateral-direita. 

O time potiguar não vence 
desde o dia 16 de junho, quan-
do bateu o CRB-AL por 4 a 2 
no Frasqueirão. De lá para cá, 
são duas derrotas e um empa-
te que levaram os Alvinegros a 
uma queda livre da oitava para 
a 16ª colocação na classifi ca-
ção da Segundona. Para por fi m 
a má fase, Fonseca deve entrar 
em campo com a seguinte for-
mação: Andrey; Ivan, Alison, 
Flávio Boaventura e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Henik, Erivél-
ton e Jérson; Adriano Pardal e 
Washington.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Fifa, Joseph 
Blatter, admitiu que sabia dos R$ 
45,5 milhões em subornos que 
Ricardo Teixeira e João Havelange 
receberam da agência esportiva 
ISL para facilitar a negociação de 
contratos da Copa do Mundo. 

Em entrevista ao site da Fifa, 
publicada ontem, Blatter, à época 
secretário-geral da entidade, 
alegou que não haviam provas de 
que as transações eram ilegais. 
Questionado se sabia que os 
colegas recebiam dinheiro ilícito, 
Blatter alegou que à época tal 
transação não era crime. 

“Sabia o quê? Que comissões 
eram pagas? Lá atrás, estes 
pagamentos poderiam ser 
deduzidos do imposto como 
taxas de negociação. Hoje isso é 
passível de punição”, diz. “Você 
não pode julgar o passado com 
base nos padrões de hoje. Além 
disso, ia acabar em um confl ito 
moral. Eu não poderia saber de 
um crime que nem era crime na 
época”, completou Blatter. 

O presidente da Fifa 
também lavou as mãos quando 
questionado se chamará João 
Havelange, presidente honorário 
da entidade, a prestar contas. 
“Não tenho o poder de fazer isso. 
O Congresso da Fifa o nomeou 
presidente honorário. Somente 
o Congresso pode decidir seu 
futuro”, declarou Blatter. 

Ele também assume que 
é o personagem “P1”, citado 
no processo. “Como não sou 
acusado, fui mencionado 
anonimamente como P1, o que, 
honestamente, não é difícil de 
descobrir”, afi rmou.

BLATTER DIZ 
QUE SABIA DE 
SUBORNO A 
BRASILEIROS

/ FIFA /

A VOLTA / ATAQUE /  LÉO GAMALHO 
FICOU NA “GELADEIRA” E 
QUASE DEIXOU O ABC, MAS 
AGORA ESTÁ RELACIONADO 
PARA A PARTIDA DE AMANHÃ

DO QUE NÃO FOI

 ▶ Léo Gamalho não joga desde o Estadual
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